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 1. INTRODUÇÃO 

 O  estágio  foi  realizado  na  Escola  Municipal  de  Ensino  Fundamental 

 Antônio  Liberato,  durante  8  semanas,  às  quintas-feiras,  durante  dois  períodos  de 

 aula,  totalizando  16  horas  aulas.  Deu-se  em  uma  turma  de  6°  ano  de  Ensino 

 Fundamental,  cujos  estudantes  têm  idades  entre  dez  e  doze  anos,  na  disciplina 

 de  Ciências.  Durante  as  observações,  o  conteúdo  abordado  era:  A  Terra  e  a 

 Estrutura  da  Terra,  em  que  a  escola  apresenta,  dentro  da  rede  municipal  de 

 educação, o uso da apostila didática como sistema de ensino. 

 Este  Relatório  tem  como  objetivo  apresentar  a  descrição  da  realização  do 

 estágio  de  observação  e  regência,  estruturando  para  isso,  um  referencial  teórico, 

 que  possibilitou  a  construção  de  objetivos  específicos,  como  a  observação  de 

 metodologias,  o  ambiente  escolar  e  a  relação  dos  professores  com  a  escola,  e 

 principalmente,  a  relação  dos  professores  e  alunos.  A  partir  do  referencial 

 teórico,  foi  possível  construir  os  roteiros  das  observações,  ou  seja,  quais  os 

 pontos mais relevantes para as observações. 

 As  observações  estão  aqui  descritas,  pontuando  as  informações 

 relevantes  para  a  contemplação  dos  objetivos  estipulados.  Além  de  serem  o 

 principal  material  para  a  construção  das  análises  dispostas  no  decorrer  deste 

 texto.  As  análises  resultam  de  reflexões,  que  foram  realizadas  no  decorrer  das 

 observações, constituídas a partir da construção do referencial teórico 

 O  Estágio  de  Regência,  deu-se  em  10  semanas,  totalizando  21  horas,  na 

 turma  observada  anteriormente.  Durante  a  regência  da  turma,  o  conteúdo 

 abordado  foi:  Os  seres  vivos  (Os  seres  vivos  e  a  ciência;  O  que  é  um  ser  vivo; 

 Célula:  a  unidade  básica  dos  seres  vivos;  As  células  e  os  microscópios; 

 Metabolismo;  Ciclo  de  vida;  Aumento  da  expectativa  de  vida  do  ser  humano; 

 Resposta  a  estímulos  do  ambiente),  Níveis  de  organização  dos  seres  vivos, 

 Coordenação  do  corpo  humano  e  percepção  do  ambiente  (Coordenação  do 

 organismo  humano;  Transmissão  de  impulsos  nervosos;  Organização  do  sistema 

 nervoso;  Substâncias  que  agem  no  sistema  nervoso;  O  ser  humano  e  os 

 estímulos  do  ambiente:  Percepção  de  estímulos  sonoros,  percepção  de  estímulos 

 luminosos,  percepção  de  estímulos  táteis  e  térmicos,  percepção  de  estímulos 
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 químicos).  Estes  conteúdos  constam  na  apostila  adotada  pela  rede  municipal  de 

 educação.  A  apostila  é  elaborada  seguindo  as  orientações  da  Base  Nacional 

 Comum  Curricular  (BNCC).  No  entanto,  para  trabalhar  diferentes  metodologias, 

 utilizei  também,  livros  didáticos,  vídeos  e  aulas  com  atividades  práticas, 

 mantendo  a  cronologia  de  conteúdos  da  apostila,  que  segue  o  padrão  das 

 espirais de ensino da BNCC. 

 Partindo  das  observações  e  com  os  objetivos  propostos,  ao  iniciar  a 

 regência  das  aulas,  os  ângulos  observados  foram  ajustados.  Comecei  a 

 contemplar  os  acontecimentos  com  o  olhar  de  professora  da  turma,  bem  como, 

 minha  relação  com  os  outros  professores,  com  a  coordenação  e  direção  da 

 escola,  ou  mesmo  a  relação  desenvolvida  com  os  alunos,  dentro  das 

 individualidades de cada um. 

 Com  o  apoio  do  referencial  teórico,  e  com  a  troca  de  experiências  em 

 conversas  com  professores  e  colegas  de  estágio,  pude  construir  atividades  e 

 metodologias  com  objetivo  de  alcançar  a  todos  os  alunos.  Assim,  a  segunda 

 parte  das  análises  dispostas  neste  texto,  apresentam  as  reflexões  feitas  durante 

 a  regência.  Desse  modo,  as  análises  sobre  a  regência  apontam  os  pontos  que, 

 na minha opinião,  funcionaram e não funcionaram. 
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 2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 As  discussões  acerca  da  importância  dos  estágios  durante  o  processo  de 

 formação  docente  ocorrem  já  a  algum  tempo.  Essa  atenção  em  relação  ao 

 assunto  faz  com  que  se  torne  essencial  compreendermos  a  importância  desta 

 prática  para  além  das  disciplinas  do  curso  de  licenciatura,  bem  como  na 

 construção  de  um  professor  pesquisador  de  sua  docência.  Baseado  em  Silva, 

 Gullich  e  Ferreira  (2011,  p.  278),  os  primeiros  momentos  da  formação  docente 

 dão-se  a  partir  do  ingresso  do  aluno  na  escola  fundamental,  quando  ele  começa 

 a ter suas noções iniciais sobre o que é ser professor. 

 Portanto,  a  formação  docente  começa  muito  antes  de  ministrar  as  aulas, 

 ela  começa  em  nossas  histórias  de  vida.  Mas,  ao  adentrar  o  espaço  escolar 

 como  docente,  além  das  experiências  de  vida,  faz-se  necessário  também  o 

 conhecimento  específico.  No  entanto,  para  uma  prática  significativa,  requer-se 

 saberes  para  além  dos  saberes  específicos  da  disciplina.  Marques,  Tolentino 

 Neto  e  Branche  (2019)  dialogam  com  a  ideia  de  que  no  seu  exercício  se  faz 

 necessário  os  saberes  pedagógicos,  para  assim  transpassar  os  conteúdos 

 específicos  de  forma  que  a  aprendizagem  ocorra.  Ainda  nesse  sentido,  "não 

 basta  o  domínio  do  conteúdo  sem  a  ação  pedagógica,  assim  como  não  basta 

 somente  o  saber  pedagógico  sem  domínio  do  saber  disciplinar  específico, 

 ambos  são  importantes  e  complementam-se.”  (Marques;  Tolentino  Neto;  Branche, 

 2019, p.125 e 126). 

 Deste  modo,  Carvalho  (2012),  traz  a  ideia  de  que  as  atividades 

 desenvolvidas  durante  o  estágio  nos  permitam  detectar  e  superar  visões 

 simplistas  dos  problemas  de  ensino  e  de  aprendizagem  que  apareçam  nas 

 atividades  docentes.  O  estágio  supervisionado  é  o  momento  em  que  os 

 licenciandos  deparam-se  com  a  sala  de  aula  e  com  os  conteúdos,  precisam 

 planejar  e  desenvolver  as  aulas,  pois,  de  alguma  forma  os  estudantes  precisam 

 aprender  (Marques;  Tolentino  Neto;  Branche,  2019,  p.123).  Nesse  sentido 

 compreende-se, com o apoio em Carvalho (2012, p.2): 
 É  nas  aulas  práticas  ou  de  laboratório  que  a  relação  teoria-prática  fica 
 explícita,  tendo  um  papel  essencial  na  elaboração  de  cada  etapa  ou  de 
 cada  disciplina  da  formação  profissional.  Não  podemos  conceber  um 
 médico  que  não  tenha  passado,  em  seu  curso,  pelas  diversas 
 enfermarias  de  um  hospital,  nem  um  físico  que  não  tenha  feito  os 
 laboratórios  de  ótica,  eletricidade,  mecânica  etc.  Assim,  também 
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 temos  de  pensar  um  professor  fazendo  estágios  nas  escolas,  em 
 paralelo  a  todas  as  disciplinas  pedagógicas  e  integradoras  de  seu 
 currículo. 

 Dessa  forma,  de  acordo  com  Carvalho  (2012),  a  relação  teoria-prática  é 

 importante  na  construção  do  conteúdo  específico,  mas  também,  imprescindível 

 quanto  ao  domínio  dos  saberes  pedagógicos  e  integradores.  Nesse  sentido,  os 

 estágios  supervisionados  trazem  a  possibilidade  de  exercitarmos  nosso  olhar 

 para  metodologias  e  ações  no  desenvolvimento  de  conteúdos  específicos  e 

 abordagens  para  o  ensino.  Ainda  segundo  Carvalho  (2012),  esse  momento  é  a 

 possibilidade  de  estabelecer  um  vínculo  bastante  forte  entre  o  saber  e  o  saber 

 fazer. 

 Para  ser  realizado,  o  estágio  passa  por  um  planejamento  prévio  e  sob 

 supervisão.  Para  Carvalho  (2012),  um  plano  de  estágio  deve  contribuir  para  que 

 o  futuro  professor  compreenda  a  escola,  seu  futuro  local  de  trabalho,  em  toda  a 

 complexidade  que  ele,  como  aluno,  não  conhece.  Assim,  para  Carvalho  (2012, 

 p.3): 
 O  ideal  é  que  o  estagiário  faça  um  plano  de  estágio  que  envolva  de 
 forma  integrada  todas  as  atividades  de  estágio:  o  conhecimento  da 
 escola  e  sua  gestão,  o  trabalho  dos  professores  e  suas  participações 
 de  forma  coletiva  na  escola,  as  relações  de  ensino  e  aprendizagem  dos 
 conteúdos específicos e as atividades de docência. 

 Observando  como  teoria  e  prática  se  encontram  e  se  complementam,  o 

 planejamento  permite  firmar  uma  base  sólida  de  saberes  docentes.  A 

 observação  das  ações  docentes  se  faz  necessária  para  a  compreensão  e 

 reflexão  da  própria  prática  de  docência.  Conforme  Silva  e  Schnetzler  (2011),  a 

 proposta  de  observação  não  se  constitui  apenas  no  ato  de  ver  alguma  coisa. 

 Trata-se  de  examinar,  entender  e  auscultar  as  diferentes  realidades  que  se 

 apresentam nos contextos escolares. 

 Na  formação  de  professores  críticos  e  reflexivos,  a  observação  e 

 problematização  das  ações  docentes  criam  ambientes  propícios  para  o  diálogo 

 sobre  os  espaços  escolares  e  as  diversas  formas  de  aprendizagem.  Para 

 Pimenta  e  Lima  (2005/2006)  o  estágio  se  produz  na  interação  dos  cursos  de 

 formação  com  o  campo  social  no  qual  se  desenvolvem  as  práticas  educativas. 

 Mas  para  que  essas  observações  sejam  desenvolvidas,  é  necessário  ter  um 

 referencial teórico, como argumenta Carvalho (2012, p.4): 
 É  necessário  problematizar  as  ações  docentes  para  que  as 
 observações  possam,  a  partir  de  referenciais  teóricos,  ser  significativas 
 para  os  futuros  professores,  levando-se  a  refletir  sobre  a  relação  tão 
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 complexa  entre  o  ato  de  ensinar  de  um  professor  e  a  aprendizagem  de 
 seus alunos. 

 Para  além  da  observação  da  docência,  deve  ocorrer  a  análise  do  espaço 

 escolar,  já  que  o  espaço  social  em  que  se  está  inserido  tem  influência  na 

 construção  de  sua  identidade  docente,  como  argumenta  Carvalho  (2012),  a 

 organização  das  escolas  orienta  em  relação  às  atitudes,  às  ideias  e  aos  modos 

 de agir  tanto dos professores como de alunos. 

 Por  consequência,  para  Pimenta  e  Lima  (2005/2006)  o  estágio  poderá  se 

 constituir  em  atividade  de  pesquisa.  Desse  modo,  a  constituição  docente 

 permeia  por  um  vasto  campo  de  busca,  em  que  se  pode  problematizar,  estudar, 

 acrescer,  constituir,  ou  seja,  um  processo  de  aprendizagens  em  que  abrange 

 infinitas  possibilidades  de  estudo.  O  estágio  se  configura,  então,  como  um 

 processo  fundamental  na  formação  do  aluno  estagiário,  pois  é  a  forma  de  fazer  a 

 transição de aluno para professor (Rosa; Weigert;  Souza, 2012). 

 Nessa  perspectiva,  Nóvoa  (2017),  traz  uma  proposta,  construída  sob  o 

 conceito  de  “posição”,  para  compreender  o  processo  como  cada  um  se  torna 

 profissional  e  como  a  própria  profissão  se  organiza  interna  e  externamente.  Para 

 Nóvoa (2017, p. 1119): 
 Em  primeiro  lugar,  é  preciso  compreender  como  se  marca  uma  posição 
 não  apenas  no  plano  pessoal,  mas  também  no  interior  de  uma  dada 
 configuração  profissional.  Depois,  é  fundamental  perceber  que  as 
 posições  não  são  fixas,  mas  dependem  de  uma  negociação 
 permanente  no  seio  de  uma  dada  comunidade  profissional.  Nesse 
 sentido,  a  posicionalidade  é  sempre  relacional.  Finalmente,  é 
 importante  olhar  para  a  posição  como  uma  tomada  de  posição,  isto  é, 
 como a afirmação pública de uma profissão. 

 Portanto,  o  estágio  de  observação,  nos  traz  mais  contato  com  a  prática, 

 com  um  olhar  voltado  para  a  pesquisa,  de  tal  forma  que,  nos  permite  repensar  a 

 teoria,  construindo  uma  relação  com  a  sala  de  aula  e  a  docência.  À  vista  disso, 

 Zache, Gattermann e Hames (2023, p. 214): 
 Nesse  sentido,  este  estudo  parte  da  premissa  de  que  o  estágio  de 
 observação  é  de  suma  importância  para  a  formação  inicial  de 
 professores,  haja  vista  que  possibilita  observar  e  analisar  o  cotidiano 
 escolar,  a  prática  pedagógica,  as  relações,  os  movimentos  que 
 envolvem  os  sujeitos  da  escola,  o  dia  a  dia  da  sala  de  aula,  constatar  o 
 processo  de  ensinar  e  aprender  a  partir  da  prática  de  um  professor  já 
 formado na área. 

 Assim,  ao  decorrer  deste  estágio,  faz-se  observações  como  relação 

 professor-aluno,  bem  como  as  interações  verbais,  avaliações,  habilidades  de 

 ensino  e  o  conteúdo  ensinado,  observação  do  espaço  escolar,  e  a  relação  do 
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 ensino  e  espaço  social  em  que  a  escola  está  inserida.  E  por  fim,  a  partir  de  tais 

 observações, iniciar uma construção docente, constituindo-se professor. 

 Portanto,  quanto  ao  estágio  de  regência,  segundo  Carvalho  (2012),  tem 

 como  principal  objetivo  fazer  com  que  o  aluno  estagiário  aproveite  para  testar, 

 como  professor,  abordar  as  teorias  inovadoras  de  ensino  discutidas  nas 

 disciplinas  de  formação,  e  desenvolver  novas  ideias  a  partir  da  observação  de 

 outros  professores,  e  das  vivências  em  ambiente  escolar.  Deste  modo,  para 

 Carvalho (2012, p. 65): 
 Os  estágios  de  regência  devem  servir  de  experimentação  didática  para 
 o  aluno-estagiário,  sendo  então  concebidos  como  objeto  de 
 investigação,  criando  condições  para  que  o  aluno  seja  pesquisador  de 
 sua  própria  prática  pedagógica,  testando  as  inovações  e  sendo  agente 
 de mudança em potencial. 

 Para  Nóvoa  (2022,  p.  28),  a  escola  é  o  lugar  para  o  trabalho  em  comum 

 de  alunos  e  professores,  e  não  principalmente  o  lugar  onde  se  dão  e  se  recebem 

 aulas.  Logo,  o  autor  nos  leva  a  refletir  sobre  qual  o  papel  da  escola  no  novo 

 contexto  social,  quando  aponta  que  é  preciso  construir  pedagogias  que  valorizem 

 uma  diversidade  de  métodos  e  de  modalidades  de  estudo  e  de  trabalho.  Este 

 conflito  de  criar  um  modelo  escolar  capaz  de  abraçar  as  dificuldades 

 apresentadas  pelos  estudantes  do  nosso  século  não  é  atual,  e  precisa  ser 

 pensado durante a formação de novos professores. 

 Nesse  sentido,  também  Pimenta  (1999,  p.  18),  menciona  que  espera-se 

 da  licenciatura  que  desenvolva  nos  alunos  conhecimentos  e  habilidades,  atitudes 

 e  valores  que  lhes  possibilitem  permanentemente  irem  construindo  seus 

 saberes-fazeres  docentes  a  partir  das  necessidades  e  desafios  que  o  ensino 

 como  prática  social  lhes  coloca  no  cotidiano.  É  importante  pensarmos  que  o 

 aluno  estagiário  é  um  professor  formando  sua  identidade  profissional,  para 

 Pimenta (1999, p. 19): 
 Uma  identidade  profissional  se  constrói  [...]  da  revisão 
 constante  dos  significados  sociais  da  profissão;  da  revisão  das 
 tradições  [...].  Da  reafirmação  de  práticas  consagradas 
 culturalmente  e  que  permanecem  significativas  [...].  Do 
 confronto  entre  as  teorias  e  as  práticas,  da  análise  sistemática 
 das  práticas  à  luz  das  teorias  existentes,  da  construção  de 
 novas  teorias  [...].  Pelo  significado  que  cada  professor, 
 enquanto  ator  e  autor,  confere  à  atividade  docente  no  seu 
 cotidiano  a  partir  de  seus  valores,  de  seu  modo  de  situar-se  no 
 mundo,  de  sua  história  de  vida,  de  suas  representações,  de 
 seus  saberes,  de  suas  angústias  e  anseios,  do  sentido  que 
 tem  em  sua  vida  o  ser  professor  [...].  A  partir  de  sua  rede  de 
 relações  com  outros  professores,  nas  escolas,  nos  sindicatos, 
 e em outros agrupamentos. 
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 Para  tanto,  o  aluno  estagiário,  utiliza  do  espaço  tempo  do  estágio  de 

 regência  para  experienciar  suas  ideias  e  teorias,  mas  também  formar  sua 

 identidade,  e  dada  as  transformações  sociais  que  a  escola  e  a  educação  vem 

 passando,  o  acadêmico  estagiário  precisa  ser  perspicaz  e  ir  inserindo-se  em 

 novos  espaços-tempos  e  vivenciando  novos  desafios.  Conforme  Prauchner  e 

 Hames  (2021,  p.  699),  a  postura  tida  como  investigativa  ao  buscar  soluções  para 

 os  desafios  encontrados  em  sala  de  aula  acarreta  uma  grande  recompensa  que 

 é  o  conhecimento  que  conseguimos  ao  buscar  soluções  para  problemas  que  nós 

 podemos vir a enfrentar. 

 Assim,  durante  o  estágio  supervisionado  de  regência,  o  aluno  estagiário  é 

 impulsionado  a  buscar  respostas  em  suas  próprias  questões,  já  que  é  desafiado 

 a  refletir  sobre  suas  práticas  constantemente.  Neste  processo,  a 

 reflexão-ação-reflexão  torna-se  fundamental.  Conforme  Radetzke,  Gullich  e 

 Emmel  (2020,  p.  75),  o  modelo  de  espirais  auto  reflexivas: 

 Investigação-Formação-Ação  (IFA),  faz  com  que  o  professor,  ao  refletir  sobre  a 

 própria  prática  pelo  modelo  IFA,  esteja  disposto  a  desenvolver  uma  atividade 

 investigativa com base na experiência. 
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 3. DESENVOLVIMENTO 

 A  seguir,  apresento  a  escola,  bem  como,  sua  estrutura  física  e 

 pedagógica.  Logo  após,  apresento  a  turma  e  suas  características  de  forma  geral. 

 E  por  fim,  as  observações  realizadas  no  estágio  de  observação  e  no  estágio  de 

 regência. 

 3.1 Apresentação da escola 

 A  Escola  Municipal  de  Ensino  Fundamental  Antônio  Liberato  foi  criada  em 

 1.º  de  setembro  de  1977,  na  gestão  do  Prefeito  Municipal  Alecrides  Sant´Anna 

 de  Moraes,  da  Chefe  da  Divisão  de  Educação,  Cecília  Macagnan,  auxiliada  por 

 Zola  Prauchner  de  Moraes.  A  escola  tem  como  patrono  Antônio  Liberato,  pois  ele 

 doou  o  terreno  onde  a  mesma  iniciou  as  suas  atividades,  na  rua  Antônio  Liberato, 

 nº  67,  bairro  Getúlio  Vargas.  Surgiu  como  uma  extensão  da  hoje  Escola  Estadual 

 de  Ensino  Médio  Santo  Augusto,  iniciando  suas  atividades  com  dois  professores 

 e  trinta  e  oito  alunos,  onde  hoje  é  a  Escola  Municipal  de  Educação  Infantil 

 Pequeno Paraíso. 

 Com  o  passar  dos  anos,  o  número  de  alunos  foi  aumentando,  e  a 

 necessidade  de  um  espaço  apropriado  para  atender  as  demandas  da  escola  fez 

 com  que  no  ano  de  1991,  na  gestão  do  Prefeito  Municipal  Izilindo  Sfredo  Stival, 

 iniciasse  a  construção  do  novo  prédio  no  terreno,  onde  hoje  encontra-se  a  escola, 

 porém houve problemas na infraestrutura, o que causou a paralisação das obras. 

 Em  1993,  foram  realizadas  correções  na  infraestrutura  e  dado 

 continuidade  à  construção  do  prédio.  Neste  período,  o  funcionamento  da  escola 

 se  dava  no  prédio  antigo  (hoje  Escola  Municipal  de  Educação  Infantil  Pequeno 

 Paraíso)  e  nas  salas  de  catequese  da  Capela  Nossa  Senhora  Aparecida.  Em  12 

 de  outubro  de  1994,  na  gestão  do  Prefeito  Alvorindo  Polo,  da  Secretaria 

 Municipal  de  Educação,  Cultura  e  Desporto,  Nilva  Angelina  Cazarolli,  da  diretora 

 Leani  Rosani  Krüger,  houve  a  inauguração  do  Anexo  I  da  escola,  que  atualmente 

 é  o  prédio  da  entrada.  A  escola  foi  ampliada,  nos  anos  consecutivos,  devido  a 

 grande demanda da comunidade. 

 Atualmente,  a  estrutura  física  da  Escola  Municipal  de  Ensino  Fundamental 

 Antonio  Liberato  contempla  dois  pavilhões  (cada  um  com  dois  pisos),  que 

 comportam  treze  salas  de  aula  e  uma  sala  destinada  ao  AEE,  que  conta  com 



 14 

 uma  professora  de  Atendimento  Educacional  Especializado  (AEE),  devidamente 

 habilitada,  que  atende  aos  alunos  em  turno  inverso  às  aulas.  Esta  profissional, 

 com  planejamento  e  colaboração  entre  os  demais  profissionais,  centrando-se  no 

 contexto  do  grupo,  atende  não  só  os  alunos  com  necessidades  educacionais 

 especiais,  mas  também  as  eventuais  especificidades  dos  demais  alunos, 

 contribuindo dessa forma, com o processo de inclusão escolar. 

 Há  uma  sala  de  leitura,  um  laboratório  de  informática,  uma  sala  de  vídeo, 

 um  laboratório  de  ciências  e  matemática,  uma  secretaria,  uma  sala  de  direção  e 

 vice-direção  e  supervisão  escolar,  uma  sala  para  a  orientação  educacional,  uma 

 sala  dos  professores  (com  banheiro),  um  almoxarifado,  uma  sala  de  materiais, 

 uma  sala  de  estudos,  três  banheiros  masculinos  e  três  banheiros  femininos,  um 

 banheiro  adaptado  para  pessoas  com  necessidades  especiais,  corredores 

 amplos,  um  saguão  interno  coberto,  uma  cozinha  e  um  refeitório  amplo  e  bem 

 iluminado. 

 A  escola  conta  também  com  um  ginásio  poliesportivo,  uma  quadra  de 

 esportes  ao  ar  livre,  além  de  uma  quadra  de  areia  e  uma  pracinha  infantil.  O  pátio 

 da  escola  é  amplo  e  arborizado,  nele  estão  distribuídos  bancos,  favorecendo  um 

 ambiente  acolhedor  e  agradável.  Todo  o  espaço  destinado  à  escola  é  cercado 

 com  grade,  possuindo  três  portões  de  acesso,  sendo  que  o  portão  principal 

 permanece  aberto  durante  as  atividades  escolares  e  fechado  no  turno  da  noite  e 

 nos finais de semana. 

 No  ano  de  2018  e  início  de  2019,  foram  realizadas  reformas  no  refeitório, 

 readequando  o  espaço  físico  para  a  criação  da  Unidade  de  Alimentação  e 

 Nutrição  -  UAN,  uma  cozinha  industrial  com  toda  a  estrutura  necessária  à 

 confecção  da  alimentação  escolar  destinada  aos  alunos  da  rede  municipal  de 

 ensino, bem como uma lavanderia, e uma cozinha para utilização da escola. 

 A  escola  funciona  em  2  turnos  (matutino  e  vespertino).  Atualmente  possui, 

 aproximadamente  342  alunos,  e  no  quadro  de  funcionários  conta  com  trinta  e  um 

 professores,  destes  um  possui  como  formação  apenas  o  magistério;  seis 

 possuem  apenas  a  graduação  e  vinte  e  quatro  são  pós-graduados.  Ainda,  atuam 

 na  escola:  uma  secretária  de  escola  com  pós-graduação;  dois  monitores  de 

 escola,  ambos  com  ensino  médio;  um  auxiliar  de  ensino  com  pós-graduação  e 

 três  serventes  que  trabalham  nas  atividades  de  limpeza  e  servindo  a  alimentação 

 escolar, estas com ensino médio completo. 
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 No  turno  matutino,  são  atendidos  os  alunos  do  5.º  ao  9.º  anos  do  ensino 

 fundamental  e  no  turno  vespertino,  alunos  da  Educação  Infantil  (pré-escola,  níveis 

 1  e  2)  e  os  anos  iniciais  do  Ensino  Fundamental  (1.º  ao  4.º  ano),  configurando  ao 

 todo 19 turmas dos anos iniciais e finais do Ensino Fundamental. 

 Durante  vários  anos,  a  escola  realizou  sua  festa  junina,  feiras  de  ciências, 

 seminários  estudantis,  torneios  esportivos,  gincanas  culturais,  festivais  da  canção 

 estudantil,  chá  das  mães,  solenidades  de  conclusão  do  ensino  fundamental, 

 projetos  de  danças,  projetos  “Alunos  Destaques”  e  “Amigos  da  Escola”, 

 atividades  estas  que  foram  encerradas  devido  a  pandemia  de  COVID-19,  e 

 espera-se  regularizar  após  vigência  do  atual  Projeto  Político  Pedagógico,  que 

 ainda segue as diretrizes pandêmicas. 

 Durante  toda  a  sua  história,  a  Escola  Municipal  de  Ensino  Fundamental 

 Antonio  Liberato  sempre  contou  com  uma  comunidade  escolar  participativa  e 

 ativa,  representada  pelo  Círculo  de  Pais  e  Mestres  (CPM),  Conselho  Escolar, 

 durante  algum  período  com  o  Clube  de  Mães  13  de  Maio  e  o  Grêmio  Estudantil. 

 Tem  como  filosofia  “Uma  escola  que  contribua  para  o  desenvolvimento  do  sujeito 

 na  sua  maneira  de  pensar,  de  conhecer,  de  ser,  de  fazer  e  conviver.”  e  missão 

 descrita no Projeto Político Pedagógico (PPP) (SMEC, 2020): 
 Zelar  pelos  princípios  de  liberdade  e  solidariedade  dos  educandos, 
 visando  seu  desenvolvimento  para  o  pleno  exercício  da  cidadania  e  da 
 democracia;  e,  zelar  pela  garantia  e  liberdade  de  ensinar,  aprender, 
 pesquisar  e  divulgar  a  cultura,  o  pensamento,  a  arte  e  o  saber, 
 respeitando  a  pluralidade  cultural  e  o  pluralismo  de  ideias,  valorizando  a 
 experiência  e  a  identidade  da  comunidade  escolar,  bem  como  da 
 sociedade como um todo. 

 A  escola  tem  suas  concepções  descritas  no  PPP(SMEC,  2020),  onde 

 explica  sua  ideologia  sobre  o  espaço  escolar,  que  atende  diversas  realidades,  a 

 educação  (e  seu  papel  social),  já  que,  para  a  Base  Nacional  Comum  Curricular 

 (BNCC)  que  rege  as  normativas  da  escola,  propõe-se  uma  educação  pautada  no 

 desenvolvimento  de  capacidades  de  pesquisar,  buscar  informações,  analisá-las 

 e  selecioná-las;  de  aprender,  criar  e  formular,  ao  invés  do  simples  exercício  de 

 memorização,  do  papel  do  professor  e  a  importância  das  formações 

 continuadas,  e  sobre  os  alunos  e  o  desenvolvimento  dos  indivíduos  em  espaços 

 sociais, trabalhando a inclusão. 

 Também  segue  as  dez  competências  gerais  da  BNCC  quanto  ao 

 planejamento  e  construção  das  aulas.  Busca  sempre  o  protagonismo  dos  alunos, 

 formula  as  atividades  e  avaliações  para  que  a  escola  cumpra  com  sua  função 
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 social  transformadora,  ou  seja,  favorecer  que  os  alunos  possam  aprender  e  se 

 desenvolver,  levando  em  conta  o  compromisso  com  a  construção  de  uma 

 sociedade mais justa e solidária. 

 3.2Apresentação da turma 

 A  turma  de  6°  ano,  tem  como  identificação  turma  “62”,  é  composta  por 

 dezessete  alunos,  sendo  doze  alunos  do  sexo  masculino  e  cinco  alunos  do  sexo 

 feminino.  É,  em  sua  maioria,  uma  turma  participativa,  principalmente  em  assuntos 

 que  a  professora  contextualiza  com  a  realidade  e  vivência  deles.  Há  um  grupo  de 

 alunos  que  realiza  as  atividades  em  sala  e  as  atividades  propostas  para  fazer  em 

 casa,  mas  percebe-se  algumas  exceções,  principalmente  com  a  entrega  e 

 execução de atividades. 

 Há  alguns  alunos  do  sexo  masculino  que  mostram-se  inquietos  durante  as 

 aulas,  trazendo  temas  externos  para  debater  com  os  colegas,  principalmente  em 

 relação  a  esportes.  Estes,  apresentam  grande  dificuldade  em  realizar  leituras  em 

 voz  alta,  por  exemplo.  Geralmente  o  mesmo  grupo  tende  a  se  dispersar, 

 distraindo  os  demais  colegas.  As  alunas  do  sexo  feminino  apresentam  mais 

 clareza  na  leitura,  na  grande  maioria  das  vezes  entregam  as  tarefas  dentro  do 

 prazo,  mas  há  uma  exceção,  uma  aluna  que  a  professora  necessita  chamar 

 atenção  com  frequencia,  já  que  ela  distrai-se  com  o  grupo  de  alunos  dispersos  e 

 acaba entrando em rodas de conversa e brincadeiras paralelas. 

 Nota-se  um  número  de  faltas  considerável,  já  que  há  alunos  que  faltam  em 

 intervalos  de  uma  semana  para  outra.  A  realidade  social  em  que  a  escola  está 

 inserida  é  perceptível  ao  observar  gírias  e  comportamentos  que  os  alunos 

 utilizam  em  sala  de  aula.  Por  ser  uma  turma  agitada,  a  intervenção  da  direção  e 

 coordenação é frequente. 

 Dois  alunos  do  grupo  mais  agitado  apresentam  um  diagnóstico  de 

 Transtorno  do  Déficit  de  Atenção  com  Hiperatividade  (TDAH)  e  um  de  Déficit  de 

 Atenção,  estes  se  distraem  com  muita  facilidade,  o  que  f  az  com  que  a  professora 

 precise  fazer  pausas  para  chamar  a  atenção.  Também  há  um  aluno,  que  senta  à 

 frente  da  mesa  da  professora,  que  possui  um  diagnóstico  de  necessidades 

 visuais,  este,  necessita  de  materiais  adaptados,  mas  demonstra  grande 

 interesse nas aulas e é participativo. 
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 Alguns  alunos  do  sexo  masculino,  que  fazem  parte  do  grupo  mais  agitado, 

 demostram  desinteresse  em  relação  as  aulas  contudo,  em  algumas  aulas  não 

 trouxeram  material  necessario  (apostila  e  caderno).  Quanto  a  entrega  de  tarefas 

 e  correção  de  atividades,  poucos  alunos  realizam  dentro  do  prazo  solicitado  pela 

 professora.  Já  durante  as  avaliações,  os  alunos,  em  sua  grande  maioria, 

 demonstraram dificuldades de interpretação. 

 3.3 Observação da Turma 

 Durante  o  período  de  observação,  era  perceptível  a  boa  relação  entre  os 

 professores,  a  direção  e  coordenação,  o  que  faz  com  que  eles  estejam 

 interligados  com  os  valores  e  concepções  da  escola.  Isso  é  significativo  no 

 decorrer  das  aulas,  já  que  por  diversas  vezes  a  direção  e  coordenação  realizou 

 conversas  sobre  comportamentos  inadequados.  Outra  observação  relevante  é  a 

 tentativa  de  manter  um  ambiente  amigável  dentro  da  sala  de  aula,  e  dentro  do 

 espaço escolar. 

 As  aulas  transcorrem,  na  maioria  das  vezes,  apoiando-se  no  uso  da 

 apostila  didática  e  as  atividades  realizadas  são,  principalmente,  as  que  estão 

 dispostas  na  apostila.  Em  algumas  aulas,  a  professora  projetou  a  pauta  do  dia, 

 uma  vez  que,  a  mesma  descreve  o  que  vai  acontecer  na  aula,  as  páginas  que 

 serão  lidas  e  discutidas,  e  as  atividades  que  serão  feitas.  Também  foram 

 projetados  vídeos  que  explicassem,  de  uma  forma  mais  divertida,  o  conteúdo  que 

 estava sendo trabalhado. 

 Por  exemplo,  no  dia  06  de  abril,  meu  primeiro  dia  de  observação,  em  que 

 a  professora  trouxe  um  vídeo  sobre  os  tipos  de  rocha.  Pausando  o  vídeo,  ela  fez 

 explicações  sobre  o  conteúdo,  relacionando  com  o  conteúdo  da  apostila, 

 pedindo  para  que  façam  anotações.  O  vídeo  também  foi  utilizado  para  fazer  uma 

 revisão para a avaliação, que aconteceria na próxima semana. 

 Já  em  outras  aulas,  o  quadro  branco  foi  utilizado,  como  por  exemplo  no  dia 

 25  maio,  meu  último  dia  de  observação,  em  que  a  professora  escreveu  a  pauta 

 do  dia,  formação  do  solo  (leitura  na  apostila),  características  gerais  do  solo, 

 conteúdo  que  era  estudado  no  momento,  e  atividades.  Alguns  conceitos  eram 

 explicados  na  apostila,  solicitando  que  os  alunos  marcassem  as  partes  que  eram 
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 relevantes.  Outros  conceitos,  eram  escritos  no  quadro,  e  os  alunos  deveriam 

 copiá-los no caderno. 

 Houve  uma  atividade  trazida  pela  professora  (xérox),  no  dia  06  de  abril, 

 em  que  eles  deveriam  completar  frases,  preencher  campos  de  um  esquema  de 

 explicação  e  achar  palavras  em  um  “caça-palavras”,  estas,  que  estavam  grafadas 

 em  um  pequeno  texto.  Outra  atividade,  trazida  pela  professora  no  dia  27  de  abril 

 para  recuperar  notas  baixas  na  avaliação,  foi  um  pequeno  trabalho  (xérox), 

 realizado  em  duplas,  na  sala  de  aula.  Eram  seis  questões  para  marcar  a 

 alternativa  correta,  e  uma  para  relacionar  as  colunas.  Para  realizar  as  atividades 

 eles poderiam pesquisar e realizar leituras na apostila. 

 Nesta  atividade,  pode-se  observar  que  os  alunos  se  distraiam  muito 

 facilmente,  alguns  começavam  brincadeiras  e  jogos  aleatórios  (como  figurinhas  e 

 cards),  outros  alunos  começavam  conversas  sobre  assuntos  externos  (sobre 

 jogos  de  futebol),  e  apenas  duas  duplas  que  se  dedicavam  em  fazer  a  tarefa.  Não 

 faziam  questionamentos,  nem  tiravam  dúvidas  com  a  professora,  esta  que, 

 muitas  vezes,  perguntava  se  estavam  conseguindo  encontrar  as  respostas,  ou  se 

 haviam compreendido as questões. 

 Quanto  às  participações  dos  alunos,  um  grupo  se  destacava  sempre 

 questionando,  entregando  as  atividades  nos  prazos  estipulados,  realizando  as 

 tarefas  que  deveriam  ser  feitas  em  casa.  Este  grupo,  composto  por  quatro 

 alunos,  sendo  três  do  sexo  masculino  e  uma  do  sexo  feminino,  estava  na  maioria 

 das  vezes  a  frente  das  correções,  acertartando  a  maior  parte  das  questões  das 

 avaliações.  Era  perceptível  também  uma  facilidade  na  leitura  e  interpretação 

 destes. 

 Em  outros  dias,  por  exemplo  no  dia  04  de  maio,  em  que  estavam  os 

 dezesseis  alunos  (já  que  o  aluno  17°  foi  transferido  para  esta  turma  depois),  eles 

 tinham  como  tarefa,  trazer  respondidas  as  atividades  solicitadas  na  aula  do  27 

 de  abril,  atividades  estas,  que  estavam  na  página  248  da  apostila,  e  que  para  a 

 correção,  a  professora  passou  de  classe  em  classe  olhando  os  cadernos,  e 

 notou  que  nenhum  dos  alunos  respondeu  às  questões.  Isso  deu  origem  a  uma 

 conversa  sobre  o  comportamento  dos  alunos  em  sala,  principalmente  durante  as 

 explicações  de  conteúdo  e  a  falta  de  atenção  com  o  material  (alguns  alunos  não 

 trouxeram nem mesmo a apostila para a aula). 
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 Ainda  em  relação  ao  comportamento,  observa-se  que  há  alunos  inquietos, 

 alguns  têm  dificuldades  em  se  manter  concentrados.  Por  serem  inquietos,  a 

 realização  de  algumas  atividades  ficam  prejudicadas,  por  exemplo,  a  atenção  se 

 desviava  do  assunto  abordado  em  sala  de  aula.  Durante  a  execução  das 

 atividades,  foi  necessário  pedir  atenção  dos  alunos  diversas  vezes,  além  de 

 pedir que os alunos fizessem silêncio, ou voltassem para seus lugares. 

 Isso  se  observou  na  realização  da  atividade  do  dia  27  de  abril,  por 

 exemplo,  já  que  a  cada  poucos  minutos  a  professora  chamava  a  atenção  dos 

 alunos  que  conversavam  em  vozes  alteradas,  e  sobre  assuntos  não  relacionados 

 à  aula.  Enquanto  isso,  quatro  alunos  realizaram  a  prova  da  semana  anterior,  visto 

 que,  não  vieram  no  dia.  Conforme  acabavam,  formavam  duplas  e  tentavam  fazer 

 o  trabalho.  Quatro  alunos  conversavam  muito,  em  voz  alta,  distraindo  os  outros 

 colegas. 

 Quanto  às  avaliações,  pode-se  observar  a  realização  de  duas,  uma  no  dia 

 13  de  abril,  dada  como  uma  avaliação  parcial  do  I  Trimestre,  com  treze  questões 

 objetivas,  sem  consulta.  E  outra  no  dia  11  de  maio,  sendo  a  avaliação  trimestral 

 de  ciências,  com  oito  questões  objetivas,  uma  de  identificação  (preenchendo  o 

 campo  vazio  ao  lado  da  palavra)  e  uma  de  identificar  os  enunciados  verdadeiros 

 e  falsos,  sendo  que  para  esta  avaliação  poderia  ser  utilizado  como  material  de 

 consulta a apostila. 

 Em  ambas  as  avaliações,  era  perceptível  a  dificuldade  da  maioria  dos 

 alunos  na  interpretação  das  questões.  Na  primeira  avaliação,  a  nota  era  trinta 

 pontos,  apenas  dois  alunos  tiram  mais  de  vinte  pontos,  quatro  alunos  tiraram 

 entre  quinze  e  vinte  pontos,  e  dez  alunos  tiram  menos  de  quinze  pontos  (nota 

 média  na  avaliação).  Quanto  à  segunda  avaliação,  até  a  última  aula  observada, 

 dia  25  de  maio,  a  professora  não  tinha  entregado  e  passado  as  notas,  em  função 

 de  que  alguns  alunos  haviam  faltado  a  aula  no  dia  da  avaliação,  e  ainda  deveriam 

 realizá-la.  Mas  em  conversas  informais,  a  professora  comentou  que  as  notas 

 estavam abaixo do esperado. 

 A  relação  da  professora  com  os  alunos  era  amigável,  mas  por  diversas 

 vezes  ela  realizou  uma  abordagem  mais  enérgica,  visto  que  grande  parte  da 

 turma  se  dispersava,  não  cumpria  os  prazos,  não  faziam  as  atividades,  tanto  que 

 a  intervenção  da  direção  e  coordenação  eram  frequentes,  principalmente 

 relacionado a comportamentos (considerados inadequados) de quatro alunos. 
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 Por  diversos  momentos,  na  sala  de  aula,  a  professora  precisou  parar  a 

 explicação  para  chamar  a  atenção  dos  alunos  mais  agitados,  e  muitas  vezes  a 

 pausa  se  tornava  uma  conversa  séria  sobre  comportamento.  Exemplo  do  que 

 ocorreu  no  dia  18  de  maio,  em  que  a  professora  conversava  sobre  as  notas 

 baixas  e,  em  um  dado  momento  da  conversa,  a  diretora  passou  recolhendo  os 

 aparelhos  celulares  e,  a  pedido  da  professora,  também  conversou  com  os  alunos 

 sobre o comportamento em sala de aula e durante o intervalo. 

 Assim,  ao  findar  minhas  observações,  pude  refletir  sobre  práticas, 

 metodologias  e  posicionamentos  frente  a  turma,  podendo  então  elaborar, 

 analisando meu diário de formação,  ideias para minha própria prática docente. 

 3.4 Relato das atividades desenvolvidas no Estágio II 

 No  dia  10  de  Agosto  de  2023  dei  início  ao  estágio  supervisionado  de 

 regência,  aula  esta  que  foi  planejada  com  antecedência,  tendo  como  objetivo 

 geral  “Identificar  a  organização  de  áreas  de  conhecimento  dentro  das  ciências, 

 destacando  a  formação  dos  seres  vivos  a  partir  do  desenvolvimento  das 

 células,  e  como  elas  se  constituem”  ,  assim,  seguindo  a  cronologia  da  apostila 

 que a escola utiliza, organizei em slides com imagens e conceitos básicos. 

 Ao  chegar  à  escola,  encontrei  os  alunos  no  saguão  e  os  acompanhei  até  a 

 sala,  logo  após  os  avisos  dados  pela  direção.  Ao  entrar  na  sala  de  aula  os  alunos 

 têm  15  minutos  de  leitura  obrigatórios  então,  a  aula  iniciou  às  7:45  e,  este  início  é 

 padrão  para  todos  os  dias  e  para  todas  as  turmas.  Antes  de  iniciar,  notei  uma 

 mudança:  a  transferência  de  um  dos  alunos  mais  agitados  da  sala  para  a  outra 

 turma. Agora, minha turma passou a ter 16 alunos. 

 Ao  iniciar  a  aula,  expliquei  como  seriam  as  avaliações  e  como 

 trabalharíamos  os  conteúdos  das  aulas.  Logo  em  seguida,  comecei  a  trabalhar 

 os  conteúdos  daquela  aula.  Para  tornar  mais  interessante  os  conceitos,  trouxe 

 imagens  para  que  eles  visualizassem  o  que  eu  falava.  Tentei  fazê-los  participar 

 da  aula  com  questões,  perguntei  quantas  células  eles  tinham  no  corpo.  Um  aluno 

 respondeu  que  tinha  3  células,  outro  respondeu  que  tinha  100  células,  e  assim  eu 

 consegui  inserir  o  dado  correto  e  tê-los  mais  envolvidos  com  o  conteúdo.  Pedia 

 aos  alunos,  principalmente  àqueles  que  mantinham  conversas  paralelas,  para 

 que  lessem  os  conceitos,  ou  para  segurar  modelos  didáticos  enquanto  eu 
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 explicava  a  estrutura  celular,  as  organelas  principais  e  as  diferenças  entre  a 

 célula  animal,  célula  vegetal  e  mostrei  também  o  modelo  de  uma  bactéria, 

 sempre  questionando  os  alunos  sobre  o  que  eu  havia  acabado  de  falar  ou 

 mostrar. 

 Uma  adaptação  que  tive  que  fazer  foi  circular  por  entre  as  mesas,  para 

 que  as  brincadeiras  e  conversas  paralelas  fossem  diminuídas.  Notei  que  falei 

 rapidamente,  e  houve  intervalos  de  tempo  entre  as  minhas  falas,  em  que  não 

 consegui  desenvolver  assunto  sobre  o  conteúdo  para  falar,  como  quando  acabei 

 o  conteúdo  programado  e  ainda  faltavam  10  minutos  para  eles  irem  para  a 

 merenda,  e  assim  as  brincadeiras  e  conversas  aumentaram.  Também  observei 

 que  eles  voltaram  do  horário  da  merenda  desinteressados,  e  foi  uma  dificuldade 

 explicar  o  conteúdo.  Outra  observação,  é  que  sempre  os  mesmos  alunos  queriam 

 responder,  ou  tentavam,  e  grande  parte  dos  que  conversavam  assuntos  não 

 relacionados a aula também não participavam. 

 Encerrei  a  aula  explicando  a  atividade,  em  que  foi  solicitada  a  confecção 

 de  um  modelo  celular,  da  escolha  deles,  com  o  material  que  eles  preferissem 

 trabalhar,  podendo  ser  também  um  desenho.  E  o  modelo  ou  desenho,  deveria  ter 

 as  identificações  das  organelas,  e  um  pequeno  resumo  sobre  suas  funções.  Este 

 trabalho  deveria  ser  entregue  na  aula  posterior,  e  teria  como  nota  o  valor  de  10 

 pontos. 

 Na  segunda  aula,  depois  do  início  padrão,  apresentei  o  conteúdo  da  aula, 

 utilizando  novamente  slides  que  foram  planejados  antecipadamente  seguindo  a 

 cronologia  de  conteúdos  da  apostila.  O  conteúdo  abordado  era:  “a  descoberta  do 

 microscópio  e  a  célula”  ,  como  isso  impactou  nos  estudos  científicos.  Os  alunos 

 comentaram  sobre  as  imagens,  a  foto  de  Robert  Hooke  chamou  atenção  dos 

 alunos,  a  aparência  dele  despertou  inúmeros  e  variados  comentários.  Seguindo 

 os  slides  mostrei  imagens  de  modelos  atuais  de  microscópios,  o  grupo  que 

 geralmente  questionava  perguntou  sobre  o  funcionamento  e  o  que  era  possível 

 ver com eles. 

 Mas  havia  conversas  paralelas  do  grande  grupo,  composto  por  alunos 

 mais  inquietos  e  pouco  interessados  no  conteúdo,  e  mesmo  que  eu  pedisse  para 

 que  os  mesmos  prestassem  atenção,  a  conversa  não  diminuía,  e  em  geral  era 

 sobre  relacionamentos  e  jogos.  E,  antes  de  iniciar  a  explicação  do  conteúdo 

 abordado  nessa  aula,  solicitei  que  os  trabalhos  da  aula  anterior  fossem  deixados 
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 na  minha  mesa.  Quando  percebia  as  piadas  ou  comentários  que  fugiam  do 

 assunto  da  aula,  pedia  para  algum  dos  alunos  que  estavam  dispersos,  para  que 

 lesse  os  conceitos  apresentados  nos  slides,  e  comecei  a  circular  entre  as 

 classes,  pedindo  para  que  anotassem  no  caderno  os  conceitos  lidos  ou  que 

 destacassem na apostila. 

 Continuei  a  fazer  os  questionamentos,  tentando  ligar  os  assuntos 

 cotidianos  ao  conteúdo  abordado,  citando  exemplos,  como  no  caso  da 

 microscopia,  o  microscópio  de  varredura  que  permitiu  que  a  gente  pudesse  ver 

 características  importantes  dos  seres  microscópicos  como  os  vírus,  e  assim 

 poder  desenvolver  tratamentos  virais.  E,  quando  eu  apontava  situações  assim,  os 

 alunos,  principalmente  do  grande  grupo  disperso,  traziam  casos  familiares,  como 

 um  tio  que  foi  infectado  por  Covi-19,  e  novamente  as  piadas  relacionadas  às 

 relações pessoais começavam e a turma saia do assunto da aula. 

 Levei  uns  5  minutos  para  conseguir  acalmar  a  conversa  e  trazer  a  atenção 

 à  aula  novamente.  Segui  com  o  conteúdo  planejado,  pedindo  para  que  lessem  e 

 questionando  os  alunos  aleatoriamente  sobre  o  que  haviam  lido.  Com  a 

 organização  da  apostila,  o  próximo  assunto  era  a  obtenção  de  energia  da  célula. 

 Então,  para  explicar  sobre  metabolismo,  trouxe  um  esquema  e  chamei  alguns 

 alunos  para  a  frente  para  que  representassem  o  esquema.  Sempre  questionando 

 os  alunos,  e  pedindo  “ajuda”,  assim  eles  deveriam  me  explicar  para  que  eu 

 pudesse compreender o esquema. 

 Outro  conteúdo  programado  era  o  ciclo  de  vida  e  reprodução:  sexuada  e 

 assexuada,  porém  não  consegui  concluir  esta  explicação.  Para  que  os  alunos 

 pudessem  ter  este  material,  para  além  da  apostila,  entreguei  resumos,  mapas 

 mentais  e  imagens  para  que  colassem  no  caderno.  Quanto  aos  trabalhos,  6 

 foram  entregues,  mas  apenas  um  estava  completo,  outros  não  tinham  as 

 identificações e o resumo. 

 Na  terceira  aula,  o  meu  planejamento  era  levá-los  até  o  campus  do  IFFAR, 

 no  entanto,  não  me  senti  preparada  para  tirá-los  da  sala  de  aula.  Mas  para  minha 

 surpresa,  descobri  uns  minutos  antes  do  início  da  aula,  enquanto  aguardava  o 

 sinal  na  sala  dos  professores,  que  naquela  semana  os  ensaios  para  o  desfile 

 cívico  da  semana  do  dia  07  setembro  haviam  começado,  e  que  o  primeiro 

 período  era  apenas  para  ensaiar  as  marchas  na  quadra  da  escola.  Então,  logo 

 após o início de aula padrão, os alunos foram para a quadra ensaiar. 
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 Assim  que  retornaram,  dei  uma  breve  explicação  sobre  o  conteúdo 

 “expectativa  de  vida  e  estímulos  do  ambiente”  ,  entreguei  os  resumos  que  havia 

 preparado  e  iniciei  o  conteúdo  do  dia,  que  era  “Níveis  de  organização  dos  seres 

 vivos”  ,  Mostrei  alguns  esquemas,  mas  os  alunos  estavam  agitados,  com  muitos 

 assuntos  externos  e  brincadeiras,  já  que  neste  mesmo  dia,  uma  nova  aluna  havia 

 chegado  à  turma,  então  os  alunos  estavam  curiosos  e  interessados  em  conversar 

 com  ela.  Conversei  com  ela,  explicando  que  eu  era  a  professora  estagiária, 

 mostrei  também  os  conteúdos  já  vistos  na  apostila  e  em  que  parte  estávamos, 

 entreguei  os  resumos  que  havia  dado  à  turma  (tinha  cópias  extras).  Logo  eles 

 foram  chamados  para  o  horário  da  merenda.  O  retorno  da  merenda  também  foi 

 agitado  e  o  tempo  da  aula  era  curto  (5  minutos).  Por  fim,  preparei  um  mapa 

 mental para entregar para a turma posteriormente. 

 No  dia  14  de  setembro,  realizou-se  o  conselho  de  classe  da  escola,  então 

 foi  encaminhado  para  a  turma  uma  atividade  a  distância.  A  pedido  dos  alunos, 

 preparei  uma  atividade  avaliativa  com  uma  nota  maior  (40  pontos),  portanto  algo 

 que  demandasse  mais  esforço  dos  alunos.  Sendo  assim,  requisitei  que  eles 

 preparassem  cartazes  individualmente,  com  um  resumo  sobre  a  função  e 

 organização  do  sistema  nervoso,  e  com  imagens  ou  desenhos.  Poderia  ser  feito 

 com  materiais  de  sua  preferência,  sendo  cartolinas,  papel  pardo,  colagens, 

 impressões, com canetas coloridas, como eles achassem mais interessante. 

 Na  quinta  aula,  após  o  início  padrão,  solicitei  que  me  entregassem  os 

 cartazes,  e  apenas  uma  aluna  me  entregou.  Iniciei  uma  conversa  com  a  turma, 

 sobre  as  conversas,  as  brincadeiras  que  persistiam  principalmente  no  grande 

 grupo.  Falei  sobre  a  importância  da  educação  na  vida  das  pessoas,  e  que  isso 

 também  inclui  a  responsabilidade  de  entregar  os  trabalhos.  Questionei  sobre  os 

 sonhos  que  eles  tinham  e  a  cada  resposta  eu  exemplificava  cursos  e  formações 

 necessárias  para  que  alcançassem  aqueles  objetivos,  insistindo  no  impacto  da 

 educação e do histórico escolar no futuro deles. 

 Para  iniciar  o  conteúdo,  jogamos  um  jogo  da  memória  online,  na 

 plataforma  Wordwall,  mas  a  turma  mostrou-se  muito  competitiva,  e  apresentou 

 alguns  comportamentos  agressivos.  O  jogo  era  uma  estratégia  para  introduzir  o 

 sistema  nervoso,  e  assim  que  o  jogo  acabou,  questionei  a  turma  sobre  o  sistema 

 que  eles  utilizaram  para  este  jogo,  seja  na  memória,  ou  no  reflexo  de  resposta. 

 Novamente  com  o  uso  de  slides,  pedia  para  que  os  alunos  mais  agitados  lessem 
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 e,  logo  após  eu  explicava  mostrando  as  imagens.  Notei  que  uma  aluna, 

 debruçou-se  sobre  a  mesa,  e  mesmo  que  eu  insistisse  em  falar  com  ela,  não  me 

 respondia,  ou  mesmo  levantava  a  cabeça  para  olhar  as  imagens  durante  a 

 explicação. 

 Outro  aluno,  que  persistia  nas  brincadeiras,  piadas  sobre  os  colegas,  não 

 entregava  as  atividades  e  nem  participava  das  aulas,  neste  dia,  insistiu  para  ler 

 os  conceitos  dos  slides.  Enquanto  falava,  circulei  pela  sala  explicando,  e  trazendo 

 exemplos  como  o  sono,  o  que  acontecia  com  o  sistema  nervoso  quando  eles 

 jogavam  até  muito  tarde  à  noite,  a  regulação  dos  hormônios,  ou  o  efeito  de 

 drogas lícitas e ilícitas. 

 Conforme  a  aula  transcorria,  mudei  alguns  planejamentos  que  eu  havia 

 feito  anteriormente,  pensando  no  perfil  da  turma,  no  interesse  que  demonstram  e 

 no  que  consegui  desenvolver  com  eles  em  sala  de  aula.  Um  desses 

 planejamentos  foi  a  avaliação  feita  por  meio  de  um  álbum  de  figuras,  ao  notar 

 que  poucas  atividades  eram  entregues  e  que  durante  as  aulas,  poucos  alunos 

 participavam.  Isso  me  fez  concluir,  após  reflexão,  de  que  talvez  não  fosse  efetivo 

 como  o  planejado  e  esperado.  O  modelo  didático  de  um  neurônio  também  foi  um 

 planejamento  não  concretizado,  devido  a  falta  de  materiais  e  tempo  para  a 

 produção. 

 Para  finalizar  a  aula,  entreguei  uma  folha  A4  para  cada  um  dos  alunos,  e 

 pedi  para  que  colocassem  seus  nomes,  a  data  do  dia,  e  que  desenhassem  um 

 neurônio  como  o  que  vimos  nas  imagens,  identificando  as  partes  de  sua 

 estrutura,  E  este  desenho  deveria  ser  entregue  até  o  final  da  aula,  portanto  eles 

 tinham  cerca  de  30  minutos  para  concluir,  e  muitos  não  concluíram,  pois 

 conversavam  muito  sobre  assuntos  externos.  E  alguns  não  colocaram  seus 

 nomes,  hábito  notado  em  outros  trabalhos  também.  Ao  final,  recolhi  e  disse  que 

 entregaria  na  aula  posterior  para  que  concluíssem  a  atividade.  Pensando  que 

 alguns  alunos  não  tinham  nota  alguma,  planejei  ampliar  a  atividade  e  considerar 

 uma nota no valor de 5 pontos. 

 Na  sexta  aula,  após  o  início  padrão,  conversei  novamente  com  a  turma, 

 sobre  comportamento,  sobre  as  atividades  que  eles  não  haviam  realizado  e 

 sobre  as  conversas  paralelas.  Alguns  levaram  em  tom  de  brincadeira,  dizendo 

 que  para  o  futuro  deles  aquilo  (estudar)  não  era  importante,  e  que  seriam 

 “youtubers,  tiktokers  ou  influencers”  e  por  isso  não  precisavam  estudar.  Fui 
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 informada  de  que  a  aluna  que  havia  ingressado  na  quarta  aula  foi  transferida 

 internamente  para  a  outra  turma,  e  que  naquele  dia  outra  aluna  havia  ingressado 

 na  nossa  turma.  Conversei  com  ela,  expliquei  que  era  estagiária  e  mostrei  quais 

 conteúdos  havíamos  visto  e  em  qual  estávamos.  Entreguei  o  resumo  da  aula 

 anterior,  retomei  alguns  conceitos  para  que  os  alunos  que  não  estavam  presentes 

 pudessem  compreender  e  iniciei  o  conteúdo  com  um  vídeo  curto,  que  mostrava  a 

 divisão do sistema nervoso e as características de cada parte. 

 Novamente  para  parar  as  conversas,  pedi  para  que  os  alunos  mais 

 agitados  lessem  e  que  os  outros  alunos  me  dissessem  o  que  entenderam  do 

 conceito  que  foi  lido.  Assim  que  encerrei  as  explicações,  por  volta  das  8:40h, 

 notei  que  ainda  teríamos  quase  um  período  de  aula,  portanto,  entreguei  os 

 desenhos  para  que  terminassem  e  mais  uma  atividade,  que  continha  um  caça 

 palavras  e  cinco  questões  discursivas  sobre  o  conteúdo  trabalhado  na  aula.  A 

 turma  foi  chamada  para  a  merenda  às  9:20h,  e  a  grande  maioria  ainda  não  havia 

 terminado  as  atividades.  Novamente  recolhi,  para  que  terminassem  na  aula 

 posterior. E passei um vídeo para que olhassem em casa. 

 Na  sétima  aula,  partindo  das  últimas  interações  em  sala  de  aula,  decidi 

 alterar  meu  planejamento  de  aula  para  uma  atividade  prática  com  os  alunos. 

 Então,  após  o  início  padrão  da  aula,  passei  para  eles  a  relação  dos  trabalhos 

 feitos,  os  nomes  de  quem  já  tinha  entregue  e  as  notas.  Por  fim,  expliquei  o  que 

 faríamos  na  aula.  Confeccionei  cartas  de  um  jogo,  onde  haviam  pares,  em  uma 

 carta  estava  o  nome  da  parte  do  sistema  nervoso  e  em  outra  estava  a  função  e 

 características.  Levei  dois  livros  didáticos  para  consulta,  e  escolhi  dois  alunos 

 para  serem  os  “gurus”  .  Então  o  jogo  acontecia  da  seguinte  forma:  entreguei  para 

 cada  um,  uma  carta  com  as  funções  e  características,  e  no  quadro  colei  as  cartas 

 com o nome das partes correspondentes. 

 Os  alunos  deveriam  ir  até  o  quadro  e  colocar  a  carta  que  tinham  na  parte 

 correta,  caso  não  soubessem,  poderiam  solicitar  a  ajuda  de  um  dos  gurus,  e  eles 

 tinham  o  tempo  de  cinco  minutos  para  isso.  O  jogo  tinha  como  objetivo  o  trabalho 

 em  equipe  e  a  percepção  do  que  foi  assimilado  na  aula  anterior.  Notei  que  todos 

 pediram  a  ajuda  dos  gurus.  Para  encerrarmos  a  aula  prática,  com  o  uso  de  um 

 modelo  didático,  pedi  para  que,  individualmente,  eles  me  mostrassem  a  parte 

 que  correspondesse  a  carta  que  eles  haviam  retirado  no  jogo,  e  qual  era  sua 

 função.  A  atividade  durou  até  às  8:50h  e,  logo  após,  entreguei  as  atividades  da 
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 aula  anterior  para  que  terminassem.  Nenhum  dos  alunos  finalizou.  Então,  permiti 

 que  levassem  como  tarefa  terminar  em  casa  e,  que  me  entregassem  na  aula 

 posterior. 

 Na  oitava  aula,  assim  que  cheguei  à  escola,  fui  informada  de  que  naquela 

 manhã  os  alunos  realizariam  os  simulados  da  FTD  nos  primeiros  períodos. 

 Então,  após  o  início  padrão  de  aula,  recolhi  as  atividades,  e  fiz  termos  escritos  a 

 mão  para  que  os  alunos  assinassem,  cientes  de  que  não  entregaram  as  tarefas  e 

 que  não  teriam  as  notas,  e  pedi  para  olhar  os  cadernos  enquanto  eles  realizavam 

 os  exercícios  do  simulado.  Ao  olhar  os  cadernos,  notei  que  a  grande  maioria  não 

 havia  anotado  os  conceitos,  ou  mesmo  colado  os  resumos  sobre  as  aulas,  que 

 foram entregues como material de apoio. 

 A  pedido  da  professora  regente  da  turma  e  da  coordenação,  planejei  duas 

 atividades  para  recuperação  paralela  de  notas,  sendo  elas:  doze  questões 

 discursivas  e  um  trabalho  de  pesquisa.  As  questões  eram  sobre  as  primeiras 

 aulas  (célula,  microscopia,  metabolismo,  ciclo  de  vida  e  níveis  de  organização). 

 No  trabalho  de  pesquisa,  sorteei  quatro  grupos,  com  os  temas:  Álcool,  Drogas, 

 Fumo,  e  Doenças  neurológicas/medicação.  Eles  deveriam  buscar  em  livros 

 didáticos:  o  que  era,  por  que  era  nocivo,  e  o  que  causava  no  sistema  nervoso.  As 

 questões  deveriam  ser  respondidas  em  aula,  e  o  trabalho  de  pesquisa  deveria 

 ser  entregue  no  dia  30/10.  Os  alunos  pediram  ajuda.  Então  no  turno  inverso,  levei 

 livros e auxiliei os grupos, fora do meu horário regular de estágio. 

 Na  nona  aula,  passei  as  doze  questões  no  quadro  e  deixei  o  tempo  de 

 aula  para  que  respondessem.  Alguns  pediam  ajuda  para  formular  as  respostas, 

 outros  pediam  o  número  da  página  da  apostila  que  deveriam  ler  para  responder, 

 mas  muitos  nem  mesmo  copiavam  as  questões  em  seus  cadernos  (o  mesmo 

 grande  grupo).  Os  alunos  sempre  questionaram,  principalmente  sobre  assuntos 

 externos,  relacionados  à  sexualidade,  gênero  e  profissões.  Nesta  aula,  eles 

 estavam  particularmente  mais  questionadores.  Muitos  faziam  comentários  sobre 

 relações  sexuais,  sobre  gravidez,  sobre  homosexualidade,  e  por  fim,  me 

 questionavam  com  perguntas  como:  “profe,  a  camisinha  é  o  suficiente  para  não 

 ter  filho?”  ,  “profe,  como  usa  a  camisinha?”  ,  e  “profe,  você  sabe  castrar  alguém, 

 como  faz?”.  Mesmo  que  eu  pedisse,  várias  vezes,  para  que  se  concentrassem 

 nas  questões  e,  de  lembrá-los  que  deveriam  acabar  até  o  final  da  aula,  as 

 perguntas continuavam. 
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 A  professora  regente,  foi  até  a  sala,  por  volta  das  8:50  e  conversou  com  a 

 turma  em  relação  às  conversas  paralelas,  a  pouca  concentração  e  a 

 responsabilidade  de  entregar  os  trabalhos.  Os  alunos,  na  grande  maioria,  não 

 olhavam  para  ela,  baixavam  suas  cabeças  e  escreviam  ou  olhavam  para  a 

 apostila  como  se  buscassem  as  respostas.  Após  a  saída  da  professora,  anunciei 

 que  faltavam  poucos  minutos  para  irem  para  a  merenda.  Então  alguns  alunos 

 começaram a se preocupar em acabar de responder às questões. 

 Ao  fim  da  aula,  seis  alunos  me  mostraram  seus  cadernos,  com  as 

 questões  finalizadas,  e  pedi  que  o  restante  dos  alunos  me  mostrassem  seus 

 cadernos  com  as  questões  finalizadas  até  a  próxima  aula.  Também  pedi  para 

 que  passassem  as  questões  aos  alunos  que  não  estavam  na  aula  naquele  dia,  e 

 disse  que  aceitaria  que  eles  me  mostrassem  na  próxima  aula.  Durante  a  semana, 

 no  turno  inverso,  ajudei  os  grupos  a  finalizar  o  trabalho  de  pesquisa  sendo  que, 

 um  aluno,  de  um  dos  grupos,  se  recusou  a  fazer  o  trabalho.  Alguns  alunos 

 aproveitaram o tempo para me mostrar as questões finalizadas. 

 Na  décima  e  última  aula,  preparei  uma  atividade  prática  para  trabalharmos 

 o  sistema  sensorial.  A  atividade  deu-se  da  seguinte  forma:  entreguei  uma  folha 

 A4  para  cada  aluno,  pedi  para  que  escrevessem  seu  nome  e  que  dividissem  a 

 folha  em  cinco  colunas.  Usei  o  projetor  para  passar  um  vídeo,  de  quase  seis 

 minutos,  que  explicava  como  funciona  o  tato,  olfato,  gustação,  audição  e  visão,  e 

 quais  são  seus  receptores.  Assim  que  o  vídeo  foi  finalizado,  expliquei  a  primeira 

 etapa  da  atividade:  projetei  uma  imagem,  com  ilusão  óptica,  e  expliquei  um 

 conceito  resumido  de  visão.  Então,  solicitei  que  eles  escrevessem  na  primeira 

 coluna,  o  sentido  (visão)  e  o  que  eles  visualizavam  na  imagem  e  qual  receptor  era 

 utilizado naquele momento. 

 Na  segunda  etapa,  desliguei  o  projetor,  expliquei  um  conceito  resumido  de 

 audição,  liguei  uma  pequena  caixa  de  som,  e  reproduzi  melodias  de  músicas 

 pré-selecionadas,  baseadas  nos  “hits”  conhecidos  popularmente  em  plataformas 

 digitais  e  streamers.  Então,  na  segunda  coluna,  eles  deveriam  escrever  o  sentido 

 (audição)  e  o  que  eles  ouviam  (podendo  ser  a  letra  da  música,  ou  o  artista)  e  que 

 receptor  era  utilizado  naquele  momento.  Na  terceira  etapa,  expliquei  um  conceito 

 simples  de  tato,  e  chamei  individualmente  cada  um.  Em  uma  caixa  de  sapato 

 havia  colocado  vários  objetos.  Então,  um  a  um  eles  foram  vendados  e  guiados 

 até  a  caixa  onde  eu  colocava  um  objeto  na  mão  deles,  e  pedia  que  tocassem 
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 mas  que  não  falassem  em  voz  alta  o  que  era.  Depois  de  guardar  o  objeto  na 

 caixa,  eles  poderiam  tirar  a  venda,  ir  até  a  sua  respectiva  classe  e  escrever  na 

 terceira  coluna  que  sentido  foi  usado  (tato)  e  o  que  haviam  tocado  e,  que  receptor 

 haviam utilizado. 

 Na  quarta  etapa,  expliquei  um  conceito  resumido  de  olfato,  logo  em 

 seguida,  coloquei  dois  potes  na  mesa  que  utilizei  para  a  atividade,  fechados  com 

 meia  calça  preta  para  que  não  vissem  o  que  havia  dentro  (dentro  de  um  havia  um 

 pano  encharcado  com  vinagre,  e  dentro  do  outro  pedaços  de  canela).  Um  a  um, 

 eles  foram  chamados  até  a  classe  em  que  os  potes  estavam,  escolhiam  um  pote 

 e  sentiam  o  cheiro.  Em  silêncio  eles  deveriam  retornar  a  suas  respectivas 

 classes  e  escrever  na  quarta  coluna  que  sentido  usaram  (olfato)  e,  qual  cheiro 

 tinha e que receptor foi utilizado. 

 E  na  quinta  e  última  etapa,  expliquei  um  conceito  resumido  de  gustação. 

 Coloquei  previamente  (antes  da  aula  iniciar),  em  pequenos  potes  alimentos 

 salgados,  doces  e  azedos  e,  um  a  um  os  alunos  iam  até  a  classe  com  os  potes 

 onde  eu  estava,  eu  solicitava  que  fechassem  os  olhos  e,  com  colheres 

 descartáveis  colocava  um  dos  sabores  dentro  da  boca  deles.  Pedi  para  que  eles 

 não  falassem  em  voz  alta  o  que  era,  apenas  que  retornassem  às  suas  classes  e 

 escrevessem  na  quinta  coluna  que  sentido  foi  usaram  (gustação/paladar)  e  que 

 sabor  era bem como qual receptor foi utilizado. 

 A  atividade  foi  extremamente  proveitosa,  todos  os  alunos  respeitaram  as 

 regras  e  participaram  efetivamente.  Mas  no  fim,  ao  propor  uma  atividade  com 

 tintas  para  criarmos  um  cartaz,  os  alunos  começaram  a  mexer  nos  objetos  da 

 prática  dos  sentidos,  comer  o  que  havia  nos  potes  e  jogar  objetos  uns  nos  outros. 

 Então  decidi  encerrar  as  atividades,  recolhi  as  folhas,  agradeci  pelo  tempo  e 

 aprendizagem. Recebi presentes, abraços e finalizei a minha aula. 
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 4. ANÁLISE DAS INTERAÇÕES 

 A  seguir,  apresento  as  minhas  análises,  produzidas  com  apoio  do 

 referencial  teórico  e  das  reflexões  desenvolvidas  ao  longo  do  Estágio  I  (estágio 

 de observação) e Estágio II (estágio de regência). 

 4.1 Estágio de observação 

 A  principal  ferramenta  para  a  construção  dos  dados  de  pesquisa,  além  do 

 tempo  em  sala  de  aula,  é  a  elaboração  de  um  diário  de  formação  (ou  diário  de 

 bordo)  durante  o  estágio,  como  escreve  Zabalza  (2004):  pelas  anotações  que 

 vamos  recolhendo  no  diário,  acumulamos  informação  sobre  a  dupla  dimensão  da 

 prática  profissional:  os  fatos  de  que  vamos  participando  e  a  evolução  que  tais 

 fatos e nossa atuação sofreram ao longo do tempo. 

 Assim  sendo,  ao  voltarmos  a  ler  nossas  anotações  conseguimos  fazer 

 uma  análise  reflexiva  e  crítica  sobre  as  aulas,  repensando  por  exemplo  as 

 metodologias  usadas  e  diálogos  realizados.  Dessa  maneira,  ao  voltar  para  as 

 anotações,  percebemos  também  situações  em  que  a  abordagem  pode  ser 

 elaborada  de  outra  forma,  sendo  mais  pontual  e  efetiva.  Para  Bremm  e  Güllich 

 (2018, p.150): 
 À  medida  que  o  professor  passa  a  refletir  com  mais  frequência,  o 
 mesmo  vai  iniciando  um  diálogo  reconstrutivo  em  que  constrói 
 associações  amplas  faz  análises  e  a  partir  dessas  começa  a  expressar 
 sua opinião e reconstruir as suas práticas e ideários de docência. 

 Portanto,  podendo  refletir  sobre  a  metodologia  de  ensino,  por  exemplo, 

 percebe-se  que  a  apostila  tornou-se  o  principal  material  didático  para  o 

 desenvolvimento  das  aulas.  Pouco  se  explora  aulas  expositivas  com  os  alunos, 

 ou  mesmo  o  espaço  escolar,  já  que  as  aulas  se  limitam  a  sala  de  aula.  Nota-se 

 também  que  o  modelo  de  “aula  tradicional”,  como  explica  Carvalho  (2012),  em 

 que  o  professor  utiliza  de  grande  parte  do  tempo  para  expor  o  conteúdo,  ainda  é 

 utilizado  com  frequência.  Isso  significa  que  a  participação  dos  alunos  em 

 interações mais dialógicas ainda é pouco explorada nas aulas assistidas. 

 Outro  ponto  observado  é  que  os  alunos  são  conduzidos  a  um  tipo  de 

 comportamento,  por  exemplo,  quando  a  professora  pede  que  façam  silêncio. 

 Mesmo  as  interações  que  ocorrem,  são  produzidas  mecanicamente,  como  por 

 exemplo,  ler  a  apostila,  responder  às  questões  ou  assistir  a  um  vídeo  que  se 

 relaciona  ao  conteúdo  da  apostila.  Constata-se  isso  quando  observamos  as 
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 respostas  monossilábicas  (sim  ou  não),  ou  a  leitura  de  trechos  do  texto 

 encontrado  na  apostila,  mas  não  é  perceptível  a  elaboração  de  uma  resposta 

 pelos  estudantes.  O  resultado  disso,  são  alunos  que  pouco  interpretam,  analisam 

 e  argumentam  ou  que  não  constroem  um  raciocínio  lógico.  Segundo  Carvalho 

 (2012, p. 20): 
 Propor  um  ambiente  de  aprendizagem  não  diretivo,  dando  liberdade 
 intelectual  para  os  alunos  pensarem  e  argumentarem,  tanto  desenvolve 
 como  facilita  a  construção,  a  representação  e  avaliação  do 
 conhecimento e dos métodos investigativos pelos estudantes. 

 Outro  ponto  observado  a  partir  dessas  interações,  é  a  relação  com  o 

 conteúdo  ensinado.  Para  Nóvoa  (2017,  p.  1121),  nas  profissões  do  humano  há 

 uma  ligação  forte  entre  as  dimensões  pessoais  e  as  dimensões  profissionais.  No 

 caso  da  docência,  entre  aquilo  que  somos  e  a  maneira  como  ensinamos.  É 

 perceptível  a  dificuldade  dos  alunos  em  sintetizar  o  conteúdo  abordado,  ou 

 mesmo interpretar questões e textos, assim, para Tacca e Branco (2008, p. 40): 
 A  participação  do  outro  social  é  crucial  na  apropriação  do 
 conhecimento  que  possibilita  o  desencadear  dessas  funções.  Na 
 aprendizagem  escolar,  inserem-se,  de  forma  deliberada  e  sistemática, 
 as  ferramentas  simbólicas  e  culturais  que  criam  as  condições  para 
 apropriações  e  reelaborações  do  conhecimento  pelo  sujeito.  Este 
 aprende  interativamente,  e  com  isto  surgem  novas  possibilidades  em 
 seu  desenvolvimento.  Não  há  dúvida,  portanto,  sobre  o  caráter 
 fundamental das relações estabelecidas entre professores e alunos. 

 Esses,  por  sua  vez,  dificilmente  questionam  a  professora  durante  as  aulas, 

 tratando  o  conteúdo  como  se  fosse  algo  fora  de  contexto  em  que  os  mesmos  se 

 encontram.  Carvalho  (2012),  escreve  sobre  a  contextualização  do  conteúdo 

 conceitual,  trazendo  a  reflexão  de  que  essa  aprendizagem  também  está 

 relacionada  ao  conhecimento  que  os  alunos  trazem  para  a  sala  de  aula,  e 

 segundo  Tusnski  e  Ritter  (2017,  p.  4),  quando  se  consegue  estabelecer  uma  boa 

 relação  entre  professor  e  aluno,  o  docente  pode  a  partir  dos  pensamentos  e 

 atitudes  de  seus  alunos,  perceber  a  metodologia  de  ensino  mais  apropriada  para 

 determinados  grupos  ou  até  mesmo  turmas  inteiras.  Carvalho  (2012)  também 

 aponta  a  dificuldade  dos  professores  em  relação  a  ensinar  os  alunos  a 

 argumentar, e que isso requer muitas habilidades do professor. 

 Dessa  forma,  essa  dificuldade  dos  alunos  e  da  professora,  afeta  também 

 o  processo  de  avaliação,  já  que  ele  reflete  o  resultado  de  aprendizagem  e 

 ensino.  Em  diversas  situações,  a  avaliação  é  utilizada  como  uma  ferramenta 

 silenciadora,  e  outra  prática  comum  é  a  avaliação  do  comportamento  dos  alunos 

 como  forma  de  introduzir  um  padrão,  em  que  todos  se  portam  de  maneira  igual, 
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 seguindo  as  normas  impostas  pela  escola  e  regras  estabelecidas  dentro  da  sala 

 de aula. Para Carvalho (2012, p. 57): 
 Colocar  novamente  a  avaliação  em  seu  contexto  real,  isto  é,  como  um 
 instrumento  destinado  a  mostrar  o  quanto  o  aluno  se  desenvolveu  na 
 aprendizagem,  e  não  para  conceder  poder  ao  professor,  foi  e  ainda  está 
 sendo  a  maior  barreira  nas  mudanças  propostas  pelos  órgãos  oficiais 
 brasileiros. 

 E  portanto,  esse  exercício  de  refletir  a  prática  docente  de  um  professor  já 

 experiente,  nos  possibilita  planejar  nossas  futuras  ações,  pensando  na  realidade 

 escolar,  nas  dificuldades  da  profissão  e  nas  complexidades  individuais  de  cada 

 aluno.  Assim,  podemos  minimizar  os  impactos  dos  contratempos  e  usufruir  da 

 experiência  adquirida  nas  observações  e  análises  para  a  construção  da  nossa 

 docência. 

 4.2 Estágio de regência 

 Durante  o  estágio  de  regência,  ainda  se  mantém  as  escritas  nos  diários 

 de  formação.  Os  diários  têm  papel  fundamental  na  reflexão  da  prática.  Segundo 

 o  autor  Zabalza  (2004,  p.  11),  os  diários  contribuem  de  uma  maneira  notável  para 

 o  estabelecimento  dessa  espécie  de  círculo  de  melhoria  capaz  de  nos  introduzir 

 em  uma  dinâmica  de  revisão  e  enriquecimento  de  nossa  atividade  como 

 professores.  Porém  agora,  os  diários  também  são  compostos  com  o 

 planejamento das aulas. 

 No  transcorrer  da  regência  das  aulas,  me  pus  neste  círculo  de  reflexão  tão 

 salientado,  como  quando  percebo  as  interações  e  reações  dos  alunos,  e  a  partir 

 disto  repenso  as  atividades  propostas  e  as  metodologias  usadas.  Para  Pimenta 

 (1999,  p.  26),  os  saberes  pedagógicos  se  dão  na  ação.  Para  tanto,  compreender 

 que  a  construção  de  conhecimento  ocorre  em  um  contexto  humanitário  é 

 primordial. Conforme Carvalho (2012, p. 21): 
 A  interação  professor-aluno  é  uma  das  principais  variáveis  na 
 caracterização  entre  o  ‘fazer  lição’  ou  'fazer  ciência'.  Mesmo  que  o 
 professor  tenha  como  apoio  material  didático  investigativo,  se  ele  for 
 diretivo  ao  propor  as  questões  ou  se  não  aceitar  a  ideia  dos  alunos,  não 
 conseguirá  criar  um  clima  de  confiança  em  suas  aulas  que  dê 
 condições para os alunos argumentarem sobre o conteúdo abordado. 

 Portanto,  a  reflexão  sobre  a  prática  também  ocorre  na  interação 

 professor-aluno  porém,  conforme  Carvalho  (2012,  p.  21),  o  professor  precisa 

 organizar  sua  prática  levando  em  consideração  o  conhecimento  espontâneo  dos 

 alunos,  ou  seja,  o  que  eles  já  viram  ou  sabem  sobre  o  tema  ensinado,  e  isso  é 
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 feito  tradicionalmente  através  de  questionamentos.  Para  Carvalho  (2012),  as 

 questões,  mesmo  sem  levar  em  conta  o  conhecimento  prévio  da  turma,  são 

 válidas  como  uma  maneira  de  estimular  a  participação  dos  alunos,  também  são 

 uma  ferramenta  para  sentir  se  os  alunos  estão  acompanhando  a  linha  de 

 raciocínio  da  aula.  Ao  utilizar  questões  para  que  a  turma  participasse,  notei  que  o 

 interesse  sobre  aquele  assunto  aumentava.  Segundo  Tacca  e  Branco  (2008,  p. 

 46): 
 O  uso  de  diferentes  estratégias  na  mediação  pedagógica,  como  a 
 utilização  de  perguntas,  pedidos  de  confirmação  e  outras,  consistem 
 em  formas  do  professor  verificar  qual  base  conceitual  os  alunos  já 
 possuem,  e  quais  são  os  conceitos  que  necessitam  ser  esclarecidos, 
 explorados e aprofundados 

 Dessa  forma,  ao  circular  por  entre  as  classes  e  trazer  exemplos 

 cotidianos,  como  quando  ao  trabalhar  um  conteúdo  sobre  sistema  nervoso, 

 trouxe  exemplos  de  jogos,  sono,  sentimentos,  e  mesmo  sem  o  conhecimento 

 teórico,  todos  os  alunos  fizeram  comentários  ou  contaram  histórias  e,  a  partir  da 

 interação  deles,  eu  consegui  explicar  o  conteúdo  teórico.  Para  Tacca  e 

 Branco(2008, p. 41): 
 Para  atingir  os  aspectos  motivacionais  do  aluno,  torna-se 
 imprescindível  considerar,  na  seleção  de  objetivos,  conteúdos, 
 atividades  e  métodos  de  ensino,  o  quanto  isso  tudo  constitui  aspectos 
 mobilizadores  para  eles.  Isso  inclui  observar  os  alunos  em  suas 
 características  pessoais,  o  seu  grupo  sociocultural,  buscando  integrar 
 os  seus  valores,  crenças  e  ideais  com  aqueles  pressupostos  nos 
 currículos escolares. 

 Isto  posto,  ao  analisar  comportamentos  e  falas  ditas  como 

 “problemáticas”,  percebo  que  os  alunos  estavam  testando  espaços  de  fala, 

 descobrindo  como  colocar  suas  palavras  em  uma  linha  de  raciocínio,  e  por  vezes 

 vendo  aquele  espaço  em  sala  de  aula  como  uma  oportunidade  de  partilhar 

 experiências ou buscar apoio. De acordo com Rosmann (2014, p. 86): 
 A  profissão  docente  ocupa-se  das  gentes,  dos  sujeitos,  não  apenas 
 dos  objetos  da  aprendizagem.  Estas  são  as  informações  e  os 
 conhecimentos  que  devem  ser  manipulados  por  professores  e  alunos, 
 não  manipuladores  destes.  Por  isso  é  preciso  informar  mais,  desejar 
 mais, compartilhar mais, aprender mais. 

 Quando  os  alunos  trazem  suas  vivências  e  experiências,  ao  relacionar 

 com  o  conhecimento  teórico,  muitas  vezes  solicitam  esclarecimentos,  como 

 quando  ao  falar  sobre  as  drogas  ilícitas  e  licitas  que  afetam  o  sistema  nervoso, 

 vários  alunos  trouxeram  situações  em  suas  famílias,  irmãos  que  usam  drogas, 

 tios  que  são  alcoólatras,  ou  familiares  presos  pelo  envolvimento  criminal  nessas 

 situações.  Questões  do  tipo:  “minha  irmã  fuma  maconha  desde  os  doze  anos,  e 
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 ela  parece  bem,  por  que  isso,  se  é  uma  droga  ?”  ,  mostram  o  interesse  em 

 compreender uma situação real, mas com um embasamento teórico. 

 E  isto  também  é  um  papel  social  do  professor,  nesta  perspectiva,  para 

 Tacca  e  Branco  (2008,  p.  42)  a  aprendizagem  acontece  na  troca  entre  os  atores 

 envolvidos  em  um  processo  intersubjetivo  permeado  de  simbolismos  e 

 significações.  Conforme  Pimenta  (1999,  p.  29)  é  nesse  confronto  e  num  processo 

 coletivo  de  troca  de  experiências  e  práticas  que  os  professores  vão  constituindo 

 seus  saberes  como  praticum  ,  ou  seja,  aquele  que  constantemente  reflete  na  e 

 sobre  a prática. 

 Neste  contexto,  compreendo  que  o  professor  não  é  o  único  detentor  de 

 saber,  e  o  enriquecimento  dos  saberes  ocorre  nas  trocas.  Se  eu  apenas 

 passasse  os  conteúdos  abordados  pela  apostila,  sem  instigá-los,  quantos 

 diálogos  perderiam-se  neste  processo?.  Para  Rosmann  (2014,  p.  87),  ser 

 professor(a)  na  contemporaneidade  é  disponibilizar-se  (de)ao  diálogo,  à  prática 

 da  pesquisa;  é  contrapor-se  aos  modos  tradicionais  de  fazer  escola,  de  dar  aulas 

 etc.,  onde  o  professor  ensina  e  o  aluno  aprende.  Portanto,  para  Pimenta  e  Lima 

 (2005/2006, p. 14): 
 O  estágio  atividade  curricular  é  atividade  teórica  de  conhecimento, 
 fundamentação,  diálogo  e  intervenção  na  realidade,  este  sim  objeto  da 
 práxis.  Ou  seja,  é  no  trabalho  docente  do  contexto  da  sala  de  aula,  da 
 escola, do sistema de ensino e da sociedade que a práxis se dá. 
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 5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Ao  encerrar  esta  etapa  de  observações,  concluo  que,  a  profissão  docente 

 apesar  de  complexa,  tem  um  papel  fundamental  na  constituição  humana  e  social. 

 O  mesmo  conteúdo  pode  ser  interpretado  de  diversas  maneiras,  partindo  do 

 entendimento  que  cada  indivíduo  já  traz.  Isso  pode  influenciar  nas  escolhas  de 

 metodologia,  nos  comportamentos  apresentados  em  sala  de  aula  e  na  relação 

 professor-aluno.  A  partir  de  tais  observações,  posso  desenvolver  os  planos  para 

 minhas  práticas,  compreendendo  as  dificuldades  e  buscando  realçar  as 

 habilidades da turma. 

 Portanto,  meus  objetivos  pessoais,  no  sentido  de  amadurecer 

 profissionalmente,  conhecendo  o  ambiente  escolar  com  um  embasamento 

 teórico  reflexivo,  sendo  capaz  de  no  decorrer  da  construção  profissional  ser 

 aprimorado,  foi  alcançado.  E  para  além,  ser  capaz  de  dialogar  com  as  mudanças 

 sociais,  metodológicas  e  tecnológicas,  usufruindo  de  uma  visão  não  idealista, 

 mas sim, humanitária. 

 Assim  sendo,  o  estágio  de  observação  me  possibilitou  desvendar  o  véu 

 da  aluna,  e  vestir  a  camisa  de  professora.  Me  possibilitou  contemplar  a  profissão 

 de  ser  professor  como  um  todo,  saindo  dos  conhecimentos  teóricos,  partindo 

 para  as  vivências.  Ao  me  sentar  na  classe  e  olhar  para  a  frente  da  sala,  consegui 

 vislumbrar-me  lá,  ocupando  a  posição  de  professora,  mas  sem  perder  a  principal 

 ferramenta da educação, a vontade de aprender. 

 Enquanto  o  estágio  de  regência  me  permitiu  sentir  as  emoções  a  frente  de 

 uma  sala  de  aula,  as  frustrações,  as  incertezas,  as  inseguranças,  e  os  momentos 

 em  que  me  senti  professora,  em  que  olhei  para  meus  alunos  e  vi  o  entendimento 

 em  seus  olhos,  a  evolução  de  muitos,  suas  trocas  de  experiências.  Não  foi 

 perfeito  mas  foi  necessário.  Assim  pude  visualizar  quais  são  as  minhas  falhas 

 não apenas como professora, mas também como acadêmica. 

 Compreendi  que  nem  sempre  a  aula  será  sobre  o  conteúdo.  Às  vezes  o 

 papel  social  do  professor,  como  exemplo  para  aqueles  alunos,  será  mais 

 necessário  do  que  finalizar  o  conteúdo,  ou  mesmo,  a  sala  de  aula  muitas  vezes 

 será  um  dos  poucos  espaços  para  que  eles  tenham  voz  e  vez.  Compreendi  que 

 nem  sempre  dominar  as  técnicas  te  constitui  professor.  E  a  reflexão  nem  sempre 

 é  uma  tarefa  fácil.  Ouvir  a  si  próprio,  se  colocar  lá,  no  outro  lado  da  história, 
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 pensar  “e  se  fosse  eu  a  assistir  esta  aula”  ,  muitas  vezes  é  um  processo 

 cansativo. 

 O  estágio  de  regência  me  mostrou  que,  por  mais  que  eu  saiba  o  conteúdo 

 teórico,  eu  também  preciso  saber  o  que  ele  significa  para  quem  vai  estar 

 aprendendo,  o  que  o  meu  aluno  vai  ouvir,  o  que  ele  vai  efetivamente  aprender.  No 

 processo  de  ensinar,  aprendi  lições  valiosas,  como  quando  os  planos  dão 

 errado,  quando  você  planeja  uma  aula  e  pensa  que  ela  é  incrível,  mas  seus 

 alunos  não  demonstram  nenhum  resquício  de  interesse.  E  quando,  de  um 

 comentário  qualquer,  dito  em  tom  de  brincadeira,  se  constrói  uma  aula  dialogada 

 em que todos ouvem e todos falam. 

 Para  mim,  a  regência  me  fez  resiliente.  O  autor  Rubem  Alves  nos 

 presenteou  com  a  frase:  “Ostra  feliz  não  faz  pérola”  ,  e  isso  me  fez  pensar,  que 

 sem  todos  os  desafios,  eu  não  seria  ou  serei  professora.  A  docência,  assim 

 como  a  vida,  é  momento.  Tem  momentos  bons  e  momentos  difíceis,  mas  em 

 todos  esses  momentos  tem  que  aprender  e  ensinar,  e  isso  constitui  nossas 

 relações pessoais e profissionais. 
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 7. APÊNDICES 
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 PLANO DE AULA 01 

 1. IDENTIFICAÇÃO 
 Professor(a): Ana Luisa de Lima da Silva 
 Escola: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Liberato 
 Disciplina: Ciências 
 Carga Horária: 2 períodos 
 Ano: 6º ano do ensino fundamental 

 Área do conhecimento:  Ciências da natureza 
 Unidade temática: Vida e evolução 
 Objeto  do  conhecimento:  Célula  como  unidade  da  vida;  Interação  entre  os 
 sistemas locomotor e nervoso; Lentes corretivas 
 Habilidade: EF06CI05 
 Tema:  Explicar  a  organização  básica  das  células  e  seu  papel  como  unidade 
 estrutural e funcional dos seres vivos. 

 2. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 Discussão  sobre  as  áreas  da  ciência,  introduzindo  a  formação  dos  seres 

 vivos a partir da célula e sua composição. 

 3. OBJETIVO GERAL 
 Identificar  a  organização  de  áreas  de  conhecimento  dentro  das  ciências, 

 destacando  a  formação  dos  seres  vivos  a  partir  do  desenvolvimento  das  células, 
 e como elas se constituem. 

 4. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 Distinguir  as  áreas  que  compõem  a  ciência;  Discutir  sobre  o  surgimento 

 da  vida;  Caracterizar  a  célula  animal,  vegetal  e  bactérias;  Apontar  as  diferenças 
 de cada uma; Assinalar a importância das suas estruturas. 

 5. METODOLOGIA 
 Desenvolver  uma  aula  expositiva  dialogada,  de  forma  presencial,  com  o 

 uso  de  slides,  utilizando  imagens  e  modelos  didáticos  como  exemp  los.  Buscar 
 despertar  o  interesse  dos  alunos  ao  levantar  questionamentos  e  incentivar  a 
 exposição de seus entendimentos adquiridos no transcorrer da aula. 

 5.1 Problematização inicial 
 Inicia-se  a  aula  com  uma  discussão  sobre  as  diferentes  áreas  de  estudo 

 em  que  a  ciência  se  divide,  e  a  importância  de  cada  uma  no  cotidiano.  Logo 
 após,  introduz-se  a  temática  sobre  a  formação  dos  seres  vivos,  assim 
 começamos a conversar sobre as células. 
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 5.2 Organização do conhecimento 
 Apresentar  slides  com  imagens  que  associam  áreas  de  conhecimento 

 científico  com  o  cotidiano.  Logo  após,  começar  a  falar  sobre  os  seres  vivos  e  sua 
 constituição, dando ênfase à célula. 

 Questionar  se  eles  sabem  o  que  é  a  célula,  se  sabem  que  há  diferentes 
 células,  e  se  compreendem  essas  diferenças.  Então,  usando  as  palavras  e  ideias 
 deles,  começa  a  explicação  da  organização  celular,  como  são  as  células  e  suas 
 organelas  principais.  Usar  como  referência  texto  do  livro  didático  Teláris-Ensino 
 fundamental-anos  finais,  páginas  102-105  e  páginas  108-110,  (entrega  de  xerox 
 como material de apoio e estudos). 

 Trabalhar  as  necessidades  de  cada  organismo,  para  que  eles  então 
 compreendam  o  que  essas  diferentes  organizações  celulares  são  responsáveis 
 durante  a  caracterização  de  diferentes  formas  de  vida.  Para  que  eles  possam 
 visualizar  essas  características,  durante  as  explicações,  eles  farão  um  círculo, 
 enquanto  a  professora  mostra  em  um  modelo  didático  cada  organela  da  qual  se 
 fala.  Estarão  à  disposição  da  professora  3  modelos  didáticos  (célula  vegetal, 
 célula animal e uma bactéria). 

 5.3 Aplicação do conhecimento 
 Para  o  encerramento  das  atividades,  mostrar  em  slides,  ideias  para  a 

 confecção  de  uma  célula  e  deixar  como  tarefa  de  casa,  que  eles  montem  uma 
 célula,  podendo  escolher  qual  célula,  e  quais  materiais  eles  preferem.  Esta 
 mesma  será  apresentada  para  a  turma  na  próxima  aula,  mostrando  suas 
 características  e  identificando  as  organelas  que  foram  trabalhadas  na  aula.  Esta 
 será a primeira avaliação. 

 6. RECURSOS DIDÁTICOS 
 Quadro  branco,  canetão,  modelo  didático,  projetor,  notebook,  apostila  e 

 livro didático. 

 7. AVALIAÇÃO 
 Participação  em  aula,  expondo  opiniões  e  fazendo  questionamentos; 

 Entrega posterior da atividade de montagem e apresentação das células. 

 8. REFERÊNCIAS 
 SIM Sistema de Ensino:  ensino fundamental: anos finais,  6º ano:  língua 
 portuguesa, matemática, ciências, história, geografia.--1. ed. – São Paulo: FTD, 
 2020. 

 GEWANDSZNAJDER, Fernando; PACCA, Helena.  Teláris ciências,  6º: ensino 
 fundamental, anos finais  / Fernando Gewandsznajder,  Helena Pacca. – 3. ed. – 
 São Paulo: Ática, 2018. 
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 SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO; Subsecretaria de Educação. 
 Atividades Didáticas Pedagógicas para Alunos do Ensino Fundamenta  l – 
 ANOS FINAIS 7º ANO DA REDE PÚBLICA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DE 
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 <https://educacao.massaranduba.org/wp-content/uploads/2020/04/CIE-6%C2%B 
 AA.pdf> 

 PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÚMA, Secretaria Municipal de Educação. 
 Coletânea de atividades pedagógicas Planejadas pelos Docentes da Rede 
 Municipal de Piúma.  ATIVIDADE DE CIÊNCIAS – PROFA.  KAREN TAYLOR  , p. 
 5-6. 
 <https://www.piuma.es.gov.br/portal/uploads/documento/42/20201030193511-15- 
 cap.pdf> 

 9. APÊNDICES 
 9.1  Slides da aula 
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 9.2  Modelos didáticos: 
 Os modelos ainda serão confeccionados, mas partem destas inspirações: 
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 9.3  Xerox entregue a turma: 
 Testar  a  experiência  com  mapa  mental:  a  ideia  é  que  as  crianças 

 escrevam também suas observações. 
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 PLANO DE AULA 02 

 1. IDENTIFICAÇÃO 
 Professor(a): Ana Luisa de Lima da Silva 
 Escola: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Liberato 
 Disciplina: Ciências 
 Carga Horária: 2 períodos 
 Ano: 6º ano do ensino fundamental 

 Área do conhecimento:  Ciências da natureza 
 Unidade temática: Vida e evolução 
 Objeto  do  conhecimento:  Célula  como  unidade  da  vida;  Interação  entre  os 
 sistemas locomotor e nervoso; Lentes corretivas 
 Habilidade: EF06CI05; EF06CI06 
 Tema:  Explicar  a  organização  básica  das  células  e  seu  papel  como  unidade 
 estrutural  e  funcional  dos  seres  vivos;  Concluir,  com  base  na  análise  de 
 ilustrações  e/ou  modelos  (físicos  ou  digitais),  que  os  organismos  são  um 
 complexo arranjo de sistemas com diferentes níveis de organização. 

 2. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 Apresentação  dos  modelos  de  célula  elaborados  pelos  alunos, 

 introduzindo  a  importância  do  microscópio  e  como  ele  funciona,  logo  em  seguida 
 explicar o conceito de metabolismo. 

 3. OBJETIVO GERAL 
 Usar  as  apresentações  como  revisão  do  conteúdo  e  apresentar  o 

 conteúdo da aula (a microscopia, metabolismo e ciclo da vida). 

 4. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 Avaliar  as  apresentações  de  modelos  de  célula  realizadas  pelos  alunos; 

 revisar  o  conteúdo  abordado  na  aula  anterior  (importância  e  caracterização  das 
 células);  demonstrar  o  funcionamento  e  importância  de  um  microscópio  óptico 
 para a turma; explicar o metabolismo das células e como ocorre o ciclo da vida a. 

 5. METODOLOGIA 
 Desenvolver  uma  aula  expositiva  dialogada,  de  forma  presencial,  com  o 

 uso  de  slides,  utilizando  imagens  como  exemplos.  Despertar  o  interesse  dos 
 alunos  ao  levantar  questionamentos  e  incentivar  a  exposição  de  seus 
 entendimentos adquiridos no transcorrer da aula. 

 5.1 Problematização inicial 
 Inicia-se  a  aula  com  apresentações  de  modelos  de  células,  desenvolvidos 

 pelos  alunos.  Logo  após,  introduz-se  a  utilização  e  importância  do  microscópio 
 óptico  nos  estudos  celulares  e  desenvolvimento  científico.  A  partir  de  estudos 
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 realizados  com  o  auxílio  da  microscopia,  relacionados  ao  desenvolvimento 
 celular, explicar o conceito de metabolismo, e o ciclo de vida. 

 5.2 Organização do conhecimento 
 Chamar  os  alunos,  individualmente,  à  frente  da  turma,  com  seu  modelo 

 celular.  Questionar  sobre  a  ideia,  quais  estruturas  o  modelo  apresenta  e  funções 
 de  cada  uma.  Ao  fim  das  apresentações,  usar  a  célula  como  exemplo  para  a 
 importância  da  microscopia.  Com  o  uso  da  realidade  aumentada,  apresentar  o 
 microscópio,  suas  partes  e  funcionamento.  Trazer  o  Microscópio  Virtual  (site  com 
 banco  de  imagens  de  diferentes  tipos  de  tecido  vegetal  e  animal)  para  que  eles 
 possam  compreender  o  conceito  de  imagem  aumentada.  Apresentar  também 
 outros tipos de microscópio. 

 Logo  após,  questionar  a  turma  sobre  a  obtenção  de  nutrientes  e  energia, 
 se  eles  sabem  como  esse  processo  ocorre,  e  qual  é  a  função  da  célula  nesse 
 processo.  Partindo  das  respostas  dos  alunos,  conceituar  metabolismo.  Explicar  a 
 respiração  celular  e  fotossíntese,  de  forma  esquematizada,  usar  como  referência 
 texto  do  livro  didático  Teláris-Ensino  fundamental-anos  finais,  páginas  117-120, 
 (entrega de xerox como material de apoio e estudo). 

 Trabalhar  o  ciclo  de  vida  de  diferentes  espécies,  e  qual  é  o  papel  da 
 reprodução  na  continuidade  das  espécies,  mostrando  os  exemplos  da  apostila, 
 na página 254. 

 5.3 Aplicação do conhecimento 
 Para  o  encerramento  da  aula,  eles  terão  que  colocar  os  materiais 

 entregues (xerox)  no caderno. 

 6. RECURSOS DIDÁTICOS 
 Quadro branco, canetão, projetor, notebook, xerox, apostila e livro didático. 

 7. AVALIAÇÃO 
 Participação  em  aula,  expondo  opiniões  e  fazendo  questionamentos; 

 Apresentações dos modelos, e organização do caderno. 

 8. REFERÊNCIAS 
 SIM Sistema de Ensino:  ensino fundamental: anos finais,  6º ano:  língua 
 portuguesa, matemática, ciências, história, geografia.--1. ed. – São Paulo: FTD, 
 2020. 

 GEWANDSZNAJDER, Fernando; PACCA, Helena.  Teláris ciências,  6º: ensino 
 fundamental, anos finais  / Fernando Gewandsznajder,  Helena Pacca. – 3. ed. – 
 São Paulo: Ática, 2018. 

 NEVES, Elaine. Respiração Celular. Blogger  -mix ciências-  temas variados  .  29 
 de janeiro de 2013. Disponível em 
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 :<http://ciencias-mix.blogspot.com/2013/01/respiracao-celular.html> Acesso em: 
 26/06/2023. 

 9. APÊNDICES 
 9.1  Slides da aula 
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 9.2  Resumo da aula (xerox): 
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 PLANO DE AULA 03 

 1. IDENTIFICAÇÃO 
 Professor(a): Ana Luisa de Lima da Silva 
 Escola: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Liberato 
 Disciplina: Ciências 
 Carga Horária: 2 períodos 
 Ano: 6º ano do ensino fundamental 

 Área do conhecimento:  Ciências da natureza 
 Unidade temática: Vida e evolução 
 Objeto  do  conhecimento:  Célula  como  unidade  da  vida;  Interação  entre  os 
 sistemas locomotor e nervoso; Lentes corretivas 
 Habilidade: EF06CI05; EF06CI06 
 Tema:  Explicar  a  organização  básica  das  células  e  seu  papel  como  unidade 
 estrutural  e  funcional  dos  seres  vivos;  Concluir,  com  base  na  análise  de 
 ilustrações  e/ou  modelos  (físicos  ou  digitais),  que  os  organismos  são  um 
 complexo arranjo de sistemas com diferentes níveis de organização. 

 2. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 Debater  a  relação  da  expectativa  de  vida,  do  ambiente  e  estímulos 

 externos nos seres vivos. 

 3. OBJETIVO GERAL 
 Apresentar  as  mudanças  e  fatores  que  facilitaram  a  vida  na  terra, 

 estimulando  uma  reflexão  sobre  expectativa  de  vida,  e  como  o  ser  humano 
 responde a esses estímulos e mudanças . 

 4. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 Analisar  as  mudanças  e  adaptações  que  os  seres  humanos  realizaram; 

 Assimilar  a  relação  do  corpo  e  comportamentos  frente  a  estímulos  externos; 
 Identificar reações ao ambiente que são cotidianas. 

 5. METODOLOGIA 
 Desenvolver  uma  aula  expositiva  dialogada,  de  forma  presencial,  com  o 

 uso  de  slides,  utilizando  imagens  como  exemplos.  Despertar  o  interesse  dos 
 alunos  ao  levantar  questionamentos  e  incentivar  a  exposição  de  seus 
 entendimentos adquiridos no transcorrer da aula. 

 5.1 Problematização inicial 
 Inicia-se  a  aula  com  uma  questão  no  quadro:  O  que  você  não  vive  sem? 

 Aguardar  as  respostas  e  a  partir  delas  introduzir  adaptações  e  criações  que 
 facilitem a sobrevivência e o aumento da expectativa de vida. 
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 5.2 Organização do conhecimento 
 Com  o  uso  da  questão  inicial  e  debates,  explicar  o  conceito  de 

 expectativa  de  vida.  Logo  após  trazer  criações  e  descobertas  científicas  que 
 auxiliaram  no  desenvolvimento  da  espécie  humana,  como  exemplos:  descobertas 
 de  doenças  e  seus  respectivos  tratamentos,  equipamentos  médicos,  utensílios 
 domésticos  que  conservaram  a  comida,  filtradores  de  água,  ferramentas  de 
 produção  e  cultivo.  E  apresentar  os  estímulos  do  ambiente,  e  como  isso  afeta 
 nosso  corpo,  como  exemplo  as  temperaturas  que  oscilam,  a  ação  química 
 (bactérias), e a luz . 

 Trazer  um  vídeo  curto  sobre  estímulos,  e  como  eles  afetam  a  vida  humana, 
 e  criar  uma  dinâmica  na  sala  de  aula.  Todos  em  pé,  terão  que  reagir  a  frases 
 ditas pela professora: 

 -O clima mudou de repente, e as temperaturas baixaram (frio). 
 -Hoje, a incidência de raios solares está muito alta (muita luz solar). 
 -Fiquei doente (procura de remédios, vacinas, etc.) 
 -A música está desafina / com o volume muito alto; 
 -Queimei meu dedo com fogo; 
 -Tomei iogurte estragado; 

 5.3 Aplicação do conhecimento 
 Para  o  encerramento  da  aula,  eles  terão  que  escrever  no  caderno  uma 

 síntese do conteúdo  abordado na aula, e mostrar a professora . 

 6. RECURSOS DIDÁTICOS 
 Quadro branco, canetão, projetor, notebook, apostila e livro didático. 

 7. AVALIAÇÃO 
 Participação  em  aula,  expondo  opiniões  e  fazendo  questionamentos; 

 Participação na dinâmica; Mostrar a síntese no caderno. 

 8. REFERÊNCIAS 
 SIM Sistema de Ensino:  ensino fundamental: anos finais,  6º ano:  língua 
 portuguesa, matemática, ciências, história, geografia.--1. ed. – São Paulo: FTD, 
 2020. 

 9. APÊNDICES 
 9.1  Slides da aula 
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 Alterações feitas para o estágio de regência: 
 Devido  a  atividades  realizadas  pela  escola,  está  aula  precisou  ser 

 alterada  para  que  eu  pudesse  disponibilizar  mais  tempo  para  trabalhar 

 conteúdos  mais  complexos.  Por  fim,  realizei  a  entrega  de  um  pequeno  resumo 

 em xérox para que os alunos pudessem ter material de revisão e apoio. 

 9.2  Resumo entregue 
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 PLANO DE AULA 04 

 1. IDENTIFICAÇÃO 
 Professor(a): Ana Luisa de Lima da Silva 
 Escola: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Liberato 
 Disciplina: Ciências 
 Carga Horária: 2 períodos 
 Ano: 6º ano do ensino fundamental 

 Área do conhecimento:  Ciências da natureza 
 Unidade temática: Vida e evolução 
 Objeto  do  conhecimento:  Célula  como  unidade  da  vida;  Interação  entre  os 
 sistemas locomotor e nervoso; Lentes corretivas 
 Habilidade: EF06CI06 
 Tema:  Concluir,  com  base  na  análise  de  ilustrações  e/ou  modelos  (físicos  ou 
 digitais),  que  os  organismos  são  um  complexo  arranjo  de  sistemas  com 
 diferentes níveis de organização. 

 2. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 Levar  os  alunos  ao  IFFAR-  campus  Santo  Augusto  para  uma  aula  no 

 laboratório  (ver  disponibilidade),  e  como  auxílio  de  modelos  anatômicos, 
 demonstrar  os  níveis  de  organização  dos  seres  vivos  e  quais  as  principais 
 funções de cada sistema. 

 3. OBJETIVO GERAL 
 Apresentar  o  campus  à  turma  e  ao  laboratório  de  biologia  geral,  utilizando 

 os  modelos  anatômicos  e  o  espaço  do  laboratório  para  explicar  os  níveis  de 
 organização dos seres vivos e os principais sistemas no corpo humano . 

 4. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 Explicar  o  que  são  níveis  de  organização;  Demonstrar  diferentes  tipos  de 

 organização;  Exemplificar  os  níveis  de  organização  presentes  no  corpo  humano; 
 Descrever  a  importância  desta  organização  para  o  funcionamento  do  nosso 
 organismo como um todo. 

 5. METODOLOGIA 
 Desenvolver  uma  aula  expositiva  dialogada  no  laboratório,  de  forma 

 presencial,  com  o  uso  de  modelos  anatômicos  como  exemplos.Buscar  despertar 
 o  interesse  dos  alunos  ao  levantar  questionamentos  e  incentivar  a  exposição  de 
 seus entendimentos adquiridos no transcorrer da aula. 
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 5.1 Problematização inicial 
 Inicia-se  a  aula  com  imagens  impressas,  estas  imagens  são  de  níveis 

 diferentes  de  organização.  Os  alunos  devem  observar  e  debater  se  os  níveis  de 
 organização alteram as funções de cada sistema. 

 5.2 Organização do conhecimento 
 Com  o  uso  da  questão  inicial  e  debates,  explicar  o  conceito  de  níveis  de 

 organização.  Exemplificar  os  níveis  de  organização  das  plantas,  e  introduzir  os 
 níveis  de  organização  dos  animais.  Passar  os  conceitos  que  ligam  organismo, 
 sistema,  órgãos,  tecidos,  células  (usar  como  referência  a  apostila,  na  página 
 259-260,  e  livro  Teláris-ensino  fundamental-anos  finais,  nas  páginas  115-117), 
 esquematizado  no  quadro  (este  esquema  os  alunos  devem  copiar  em  seus 
 cadernos). 

 Separar  os  alunos  em  três  grupos  (dois  grupos  com  5  alunos  e  um  grupo 
 com  7  alunos),  e  requisitar  que  cada  grupo  de  alunos  escolha  um  dos  sistemas 
 dispostos  nas  mesas.  Depois  de  escolhido,  os  mesmos  terão  que  explicar  para 
 os  demais  colegas  como  é  o  nível  de  organização  do  sistema  escolhido  pelo 
 grupo.  Para  auxiliá-los,  estarão  dispostos  ao  lado  de  cada  sistema,  um  xerox 
 resumindo seu funcionamento e identificando cada órgão. 

 5.3 Aplicação do conhecimento 
 Para  o  encerramento  da  aula,  eles  receberão  um  questionário,  que  deve 

 ser entregue na próxima aula. 

 6. RECURSOS DIDÁTICOS 
 Quadro  branco,  canetão,  modelos  anatômicos,  xerox,  apostila  e  livro 

 didático. 

 7. AVALIAÇÃO 
 Participação  em  aula,  expondo  opiniões  e  fazendo  questionamentos; 

 Participação na dinâmica; Entrega posterior do questionário. 

 8. REFERÊNCIAS 
 SIM Sistema de Ensino:  ensino fundamental: anos finais,  6º ano:  língua 
 portuguesa, matemática, ciências, história, geografia.--1. ed. – São Paulo: FTD, 
 2020. 

 GEWANDSZNAJDER, Fernando; PACCA, Helena.  Teláris ciências,  6º: ensino 
 fundamental, anos finais  / Fernando Gewandsznajder,  Helena Pacca. – 3. ed. – 
 São Paulo: Ática, 2018. 

 9. APÊNDICES 
 9.1  Imagens a serem utilizadas para iniciar a  aula 
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 https://static.biologianet.com/2020/05/biodiversidade-2.jpg 

 https://i.pinimg.com/originals/3a/92/d6/3a92d6289970d51f2f030e19661a0448.pn 
 g 

 https://paperx-dex-assets.s3.sa-east-1.amazonaws.com/images/1643819490868 
 -doa1S3e8tN.png 

 https://bembiologa.com.br/wp-content/uploads/2021/02/mapa-1024x719.png 

 9.2  Resumo  dos  sistemas  dispostos  nas  mesas  para  que  os  alunos  de  cada 
 grupo possam explicar 
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 https://i.pinimg.com/736x/70/b9/94/70b994b5ca71157cddfbd0ed300d70d3.jpg 

 https://i.pinimg.com/originals/5f/a2/0c/5fa20c12eaabfb54c94d77de0101eae9.pn 
 g 

 https://i.pinimg.com/736x/73/b3/9f/73b39fa97b9b4bd93d7afe018b12822a.jpg 
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 https://i.pinimg.com/736x/e8/fd/9e/e8fd9e858a115c0a190d640ea439a9cd.jpg 

 9.3  Questionário: 
 1.  O que são os níveis de organização? 
 2.  Quais  são  as  semelhanças  nos  níveis  de  organização  de  um  animal  e  de 

 uma planta? 
 3.  Descreva o nível de organização do sistema que o seu grupo apresentou: 
 4.  Qual  a  importância  de  entendermos  os  níveis  de  organização  dos  seres 

 vivos? 
 5.  Identifique na imagem: 

 Gabarito da imagem. 

 Alterações feitas para o estágio de regência: 
 Está  aula  sofreu  alterações  em  decorrencia  a  comportamentos  dos 

 alunos,  bem  como  a  minha  insegurança  em  relação  a  tirá-los  da  sala  de  aula,  e 
 tempo  disponível  para  as  aulas,  já  que  a  escola  desenvolveu  durante  os  meses 
 de  estágio,  diversas  atividades,  o  que  por  sua  vez  reduzia  o  tempo  dos  períodos 
 de  aula.  Como  neste  dia,  em  que  um  período  foi  dedicado  a  o  ensaio  do  desfile 
 cívico  do  dia  07  de  Setembro.  Com  isso,  a  explicação  do  conteúdo  deu-se 
 através  de  esquemas  projetados,  em  que  se  exemplificou  os  níveis  de 
 organização  dos  seres  vivos.  Com  entrega  de  um  mapa  mental  posteriormente, 
 para reforçar. 



 60 

 9.5  Mapa mental entregue posteriormente 
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 PLANO DE AULA 05 

 1. IDENTIFICAÇÃO 
 Professor(a): Ana Luisa de Lima da Silva 
 Escola: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Liberato 
 Disciplina: Ciências 
 Carga Horária: 2 períodos 
 Ano: 6º ano do ensino fundamental 

 Área do conhecimento:  Ciências da natureza 
 Unidade temática: Vida e evolução 
 Objeto  do  conhecimento:  Célula  como  unidade  da  vida;  Interação  entre  os 
 sistemas locomotor e nervoso; Lentes corretivas 
 Habilidade: EF06CI07 
 Tema:  Justificar  o  papel  do  sistema  nervoso  na  coordenação  das  ações  motoras 
 e  sensoriais  do  corpo,  com  base  na  análise  de  suas  estruturas  básicas  e 
 respectivas funções. 

 2. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 Relembrar  momentos  da  aula  anterior  e  introduzir  a  explicação  do  sistema 

 nervoso, descrevendo sua função e composição. 

 3. OBJETIVO GERAL 
 Apresentar  o  sistema  nervoso,  explicando  sua  função  com  exemplos  e 

 imagens, demonstrando o processo de transmissão de impulsos nervosos. 

 4. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 Descrever  o  sistema  nervoso;  Apresentar  a  função  do  sistema  nervoso; 

 Explicar o que são os impulsos nervosos e como ocorre a sua transmissão. 

 5. METODOLOGIA 
 Desenvolver  uma  aula  expositiva  dialogada,  de  forma  presencial,  com  o 

 uso  de  modelo  didático,  imagens  e  vídeos  como  exemplos.  Despertar  o  interesse 
 dos  alunos  ao  levantar  questionamentos  e  incentivar  a  exposição  de  seus 
 entendimentos adquiridos no transcorrer da aula. 

 5.1 Problematização inicial 
 Inicia-se  a  aula  com  um  jogo  de  memória,  onde  as  peças  serão 

 projetadas,  e  um  a  um  eles  vão  falando  qual  par  deve  ser  virado.  Ao  finalizar  o 
 jogo, questiona-se os alunos sobre qual sistema é responsável pela memória? 

 5.2 Organização do conhecimento 
 Com  o  uso  do  jogo  inicial  e  debates,  iniciar  a  explicação  do  sistema 

 nervoso.  Quais  são  suas  funções,  e  como  no  dia  a  dia  eles  o  utilizam  (esperar 



 62 

 que  eles  falem,  ouvir  e  questionar  com  um  por  quê).  Assim  que  todos  os  alunos 
 exporem  suas  ideias,  inicia-se  a  explicação  da  transmissão  de  impulsos 
 nervosos,  para  isso  será  utilizado  um  modelo  didático  de  dois  neurônios, 
 indicando  cada  parte  explicada  anteriormente  (usar  como  referência  a  apostila, 
 nas  páginas  210-211,  e  o  livro  Teláris-ensino  fundamental-anos  finais,  nas 
 páginas 132-134). 

 Usar  a  realidade  aumentada  para  apresentar  a  atividade  neural.  Os 
 conceitos  serão  projetados  e  os  alunos  devem  copiar  em  seus  cadernos.  Para 
 finalizar,  explicar  como  será  a  atividade  do  álbum  de  figurinha:  Eles  receberão  um 
 álbum  de  figurinhas  e  a  partir  desta  aula  as  atividades  valerão  figuras,  (cada 
 figura  terá  o  valor  de  uma  nota),  ao  finalizar  o  capítulo,  quem  estiver  com  o  albúm 
 completo  ganhará  uma  compensação  (brinde  surpresa).  A  avaliação  final  será  a 
 soma das notas das figuras. 

 5.3 Aplicação do conhecimento 
 Para  o  encerramento  da  aula,  eles  terão  como  tarefa  realizar  um  desenho, 

 em  uma  folha  A4,  de  um  neurônio  que  deve  ser  entregue  na  próxima  aula, 
 valendo uma figura de 02 pontos. 

 6. RECURSOS DIDÁTICOS 
 Quadro  branco,  projetor,  notebook,  canetão,  modelos  didáticos,  álbum  de 

 figuras, apostila e livro didático. 

 7. AVALIAÇÃO 
 Participação  em  aula,  expondo  opiniões  e  fazendo  questionamentos; 

 Entrega posterior do desenho. 

 8. REFERÊNCIAS 
 SIM Sistema de Ensino:  ensino fundamental: anos finais,  6º ano:  língua 
 portuguesa, matemática, ciências, história, geografia.--1. ed. – São Paulo: FTD, 
 2020. 

 GEWANDSZNAJDER, Fernando; PACCA, Helena.  Teláris ciências,  6º: ensino 
 fundamental, anos finais  / Fernando Gewandsznajder,  Helena Pacca. – 3. ed. – 
 São Paulo: Ática, 2018. 

 9. APÊNDICES 
 9.1  Slides da aula 
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 9.2  Inspiração de modelo didático (será construído  posteriormente) 

 9.3  Inspiração  para  o  álbum  de  figurinhas  que  será  confeccionado 
 posteriormente,  o  tema  será  assuntos  relacionados  às  aulas,  e  as  figuras  valerão 
 notas  (a  ideia  aprimorada  é  que  sejam  três  tipos  de  figura:  a  simples  valendo  1,0, 
 a  rara  valendo  1,5,  a  ultra  rara  valendo  2,0  pontos),  no  fim  a  nota  do  aluno  será  a 
 soma da pontuação das figuras. 

 https://mundodabeck.com.br/wp-content/uploads/2022/11/album-ciencias2.png 
FAÇA SEU PRÓPRIO ÁLBUM DE FIGURINHAS!
FAÇA VOCÊ MESMO ÁLBUM DE FIGURINHAS PARA O DIA DOS PAIS -…

 Alterações feitas para o estágio de regência: 
 O  modelo  de  avaliação  por  meio  do  álbum  de  figurinhas  foi  descartado,  já 

 que  era  notável  a  dificuldade  na  entrega  e  desenvolvimento  das  atividades  em 
 sala de aula. 

https://www.youtube.com/watch?v=IGPJNFNhrWo
https://www.youtube.com/watch?v=Nct71HwJpE0
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 9.4  Resumo entregue posteriormente 

 9.5  Atividade realizada em sala de aula 
 Desenhar um neurônio e identificar suas partes. 
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 PLANO DE AULA 06 

 1. IDENTIFICAÇÃO 
 Professor(a): Ana Luisa de Lima da Silva 
 Escola: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Liberato 
 Disciplina: Ciências 
 Carga Horária: 2 períodos 
 Ano: 6º ano do ensino fundamental 

 Área do conhecimento:  Ciências da natureza 
 Unidade temática: Vida e evolução 
 Objeto  do  conhecimento:  Célula  como  unidade  da  vida;  Interação  entre  os 
 sistemas locomotor e nervoso; Lentes corretivas 
 Habilidade: EF06CI07 
 Tema:  Justificar  o  papel  do  sistema  nervoso  na  coordenação  das  ações  motoras 
 e  sensoriais  do  corpo,  com  base  na  análise  de  suas  estruturas  básicas  e 
 respectivas funções. 

 2. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 Apresentar a organização do sistema nervoso. 

 3. OBJETIVO GERAL 
 Descrever  as  partes  que  compõem  o  sistema  nervoso  e  suas  respectivas 

 funções. 

 4. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 Trazer  as  partes  que  compõem  o  sistema  nervoso  individualmente; 

 Apresentar  as  características  de  cada  parte;  Demonstrar  o  funcionamento  de 
 cada parte. 

 5. METODOLOGIA 
 Desenvolver  uma  aula  expositiva  dialogada,  de  forma  presencial,  com  o 

 uso  de  modelo  didático,  imagens  e  vídeos  como  exemplos.  Buscar  despertar  o 
 interesse  dos  alunos  ao  levantar  questionamentos  e  incentivar  a  exposição  de 
 seus entendimentos adquiridos no transcorrer da aula. 

 5.1 Problematização inicial 
 Inicia-se a aula com vídeo sobre o sistema nervoso. 

 5.2 Organização do conhecimento 
 Com  o  uso  do  vídeo  iniciar  um  debate,  questionar  os  alunos  sobre  o  que 

 foi  visto,  quais  eram  as  partes  em  que  o  sistema  nervoso  se  dividia.  Após  as 
 falas  dos  alunos,  iniciar  a  explicação  da  organização  do  sistema  nervoso  (usar 
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 como  referência  a  apostila,  nas  páginas  212-215,  e  o  livro  Teláris-ensino 
 fundamental-anos finais, nas páginas 135-137). 

 5.3 Aplicação do conhecimento 
 Para  o  encerramento  da  aula,  eles  terão  como  tarefa  fazer  um  caça 

 palavras  e  para  cada  palavra  achada,  eles  deverão  escrever  uma  frase,  valendo 
 duas figura de 02 pontos. 

 6. RECURSOS DIDÁTICOS 
 Quadro  branco,  projetor,  notebook,  canetão,  álbum  de  figurinhas,  apostila 

 e livro didático. 

 7. AVALIAÇÃO 
 Participação  em  aula,  expondo  opiniões  e  fazendo  questionamentos; 

 Entrega posterior da atividade. 

 8. REFERÊNCIAS 
 SIM Sistema de Ensino:  ensino fundamental: anos finais,  6º ano:  língua 
 portuguesa, matemática, ciências, história, geografia.--1. ed. – São Paulo: FTD, 
 2020. 

 GEWANDSZNAJDER, Fernando; PACCA, Helena.  Teláris ciências,  6º: ensino 
 fundamental, anos finais  / Fernando Gewandsznajder,  Helena Pacca. – 3. ed. – 
 São Paulo: Ática, 2018. 

 9. APÊNDICES 
 9.1  Slides da aula 
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 9.2  Atividade da aula 

 AUTÔNOMA  BULBO  CEREBELO 

 DIENCÉFALO  ESPINAL  ESTÍMULOS 

 GÂNGLIOS  INVOLUNTÁRIOS  MEDULA 

 MESENCÉFALO  MÚSCULOS  NERVO 

 NEURÔNIOS  ÓRGÃOS  PONTE 

 REFLEXOS  SOMÁTICA  TELENCEFALO 

 TRANSMISSÃO 

 Gabarito 

 Alterações feitas para o estágio de regência: 
 A  atividade  foi  adaptada,  pois  as  atividades  anteriores  não  tinham 

 alcançado  bons  resultados.  Para  tanto,  na  atividade  foram  acrescentadas  mais  5 
 questões  discursivas,  e  a  mesma  foi  avaliada  juntamente  com  o  desenho 
 realizado na aula anterior. 
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 9.3  Atividade modificada 
 SISTEMA NERVOSO 

 ações  células  corpo 

 encéfalo  espinhal  impulso 

 medula  nervos  neurônios 

 reações  reflexos  sensorial 

 transmissão 

 1-  Quais  são  as  duas  partes  em  que  se  divide  o  sistema  nervoso?  Explique  cada 
 uma delas resumidamente: 
 2- Caracterize a parte central do sistema nervoso: 
 3- Quais funções dependem do encéfalo: 
 4- Caracterize a parte periférica do sistema nervoso: 
 5- A parte periférica é responsável por qual função e o que à constitui: 



 71 

 PLANO DE AULA 07 

 1. IDENTIFICAÇÃO 
 Professor(a): Ana Luisa de Lima da Silva 
 Escola: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Liberato 
 Disciplina: Ciências 
 Carga Horária: 2 períodos 
 Ano: 6º ano do ensino fundamental 

 Área do conhecimento:  Ciências da natureza 
 Unidade temática: Vida e evolução 
 Objeto  do  conhecimento:  Célula  como  unidade  da  vida;  Interação  entre  os 
 sistemas locomotor e nervoso; Lentes corretivas 
 Habilidade: EF06CI07; EF06CI09; EF06CI10 
 Tema:  Justificar  o  papel  do  sistema  nervoso  na  coordenação  das  ações  motoras 
 e  sensoriais  do  corpo,  com  base  na  análise  de  suas  estruturas  básicas  e 
 respectivas  funções;  Deduzir  que  a  estrutura,  a  sustentação  e  a  movimentação 
 dos  animais  resultam  da  interação  entre  os  sistemas  muscular,  ósseo  e  nervoso; 
 Explicar  como  o  funcionamento  do  sistema  nervoso  pode  ser  afetado  por 
 substâncias psicoativas. 

 2. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 Expor  a  relação  do  ser  humano  com  os  estímulos  do  ambiente, 

 argumentando sobre a captação de estímulos. 

 3. OBJETIVO GERAL 
 Explicar  como  se  dá  a  captação  de  estímulos  externos  no  nosso 

 organismo,  relatando  como  ocorre  o  processo  celular  e  quais  órgãos  são 
 responsáveis pela compreensão e assimilação de tais estímulos. 

 4. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 Exemplificar  estímulos  que  ocorrem  no  dia  a  dia;  Como  o  uso  de 

 substâncias  psicoativas  afetam  o  sistema  nervoso  na  captação  de  estímulos; 
 Demonstrar  como  recebemos  estímulos;  Explicar  quais  células,  órgãos  e 
 sistemas traduzem estes estímulos; Abordar a percepção de estímulos sonoros. 

 5. METODOLOGIA 
 Desenvolver  uma  aula  expositiva  dialogada,  de  forma  presencial,  com  o 

 uso  do  espaço  escolar  (pátio),  para  utilização  nos  exemplos.  Despertar  o 
 interesse  dos  alunos  ao  levantar  questionamentos  e  incentivar  a  exposição  de 
 seus entendimentos adquiridos no transcorrer da aula. 
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 5.1 Problematização inicial 
 Levar  os  alunos  ao  pátio,  na  quadra  aberta  se  estiver  um  clima  agradável 

 e caso não, levar ao saguão coberto. 

 5.2 Organização do conhecimento 
 Ao  chegar  ao  pátio,  pedir  para  os  alunos  se  sentarem  em  círculo. 

 Começar  a  explicação  sobre  a  recepção  de  estímulos,  abordando  o  trabalho  feito 
 na  aula  anterior,  conversando  sobre  as  substâncias  psicoativas  e  sua  ação  no 
 sistema  nervoso.  Introduzir  a  percepção  com  a  audição  e  estímulos  sonoros  (usar 
 como  referência  a  apostila,  nas  páginas  221-224,  e  o  livro  Teláris-ensino 
 fundamental-anos finais, nas páginas 149 e 157-158). 

 Explicar  o  funcionamento  da  percepção  auditiva  e  a  relação  com  o 
 equilíbrio. Realizar dinâmicas sobre equilíbrio e sons. 

 5.3 Aplicação do conhecimento 
 Para  o  encerramento  da  aula,  eles  terão  como  tarefa  descrever  em  uma 

 folha  do  caderno  quais  são  os  sons  que  eles  ouvem,  como  eles  identificam  este 
 som  e  qual  a  relação  da  posição  em  que  estão  parados  com  a  audição,  esta 
 atividade deve ser entregue em aula, valendo uma figura de 02 pontos. 

 6. RECURSOS DIDÁTICOS 
 Pátio, livro didático, apostila, cadernos, albúm de figurinhas. 

 7. AVALIAÇÃO 
 Participação  em  aula,  expondo  opiniões  e  fazendo  questionamentos; 

 Entrega da atividade. 

 8. REFERÊNCIAS 
 SIM Sistema de Ensino:  ensino fundamental: anos finais,  6º ano:  língua 
 portuguesa, matemática, ciências, história, geografia.--1. ed. – São Paulo: FTD, 
 2020. 

 GEWANDSZNAJDER, Fernando; PACCA, Helena.  Teláris ciências,  6º: ensino 
 fundamental, anos finais  / Fernando Gewandsznajder,  Helena Pacca. – 3. ed. – 
 São Paulo: Ática, 2018. 

 9. APÊNDICES 
 9.1  Atividade  da  aula-  a  ideia  aqui  é  trabalhar  junto  com  um  professor  de 

 educação  física,  com  posições  de  equilíbrio- 
 https://www.youtube.com/watch?v=Q6FIiFModJ8 
 Tentar  conseguir  um  professor  (a)  que  tenha  slackline- 
 https://www.youtube.com/watch?v=3Yv5NCEPeOQ 



 73 

 Alterações feitas para o estágio de regência: 
 A  aula  foi  alterada  para  uma  atividade  prática,  com  jogo  da  memória  e 

 modelo  didático.  Além  da  revisão  da  atividade,  também  deixei  um  tempo  à 
 disposição  para  que  terminassem  a  atividade  da  semana  anterior  que  não 
 haviam concluído. 
 9.2  Inspiração/ jogo criado 

 (inspiração) 

 (cartas feitas manualmente) 
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 PLANO DE AULA 08 

 1. IDENTIFICAÇÃO 
 Professor(a): Ana Luisa de Lima da Silva 
 Escola: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Liberato 
 Disciplina: Ciências 
 Carga Horária: 2 períodos 
 Ano: 6º ano do ensino fundamental 

 Área do conhecimento:  Ciências da natureza 
 Unidade temática: Vida e evolução 
 Objeto  do  conhecimento:  Célula  como  unidade  da  vida;  Interação  entre  os 
 sistemas locomotor e nervoso; Lentes corretivas 
 Habilidade: EF06CI07; EF06CI08; 
 Tema:  Justificar  o  papel  do  sistema  nervoso  na  coordenação  das  ações  motoras 
 e  sensoriais  do  corpo,  com  base  na  análise  de  suas  estruturas  básicas  e 
 respectivas  funções;Explicar  a  importância  da  visão  (captação  e  interpretação 
 das  imagens)  na  interação  do  organismo  com  o  meio  e,  com  base  no 
 funcionamento  do  olho  humano,  selecionar  lentes  adequadas  para  a  correção  de 
 diferentes defeitos da visão . 

 2. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 Explorar  a  percepção  de  estímulos  luminosos,  explicando  o  funcionamento 

 do  olho  humano  e  suas  partes  constituintes,  a  percepção  da  luz  e  quais  falhas  ele 
 pode apresentar. 

 3. OBJETIVO GERAL 
 Explicar  como  se  dá  a  captação  de  estímulos  através  da  visão, 

 descrevendo  as  partes  que  compõem  o  olho  e  suas  respectivas  funções,  e  quais 
 problemas podem ocorrer com a visão. 

 4. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 Exemplificar  estímulos  que  ocorrem  no  dia  a  dia;  Demonstrar  como 

 recebemos  estímulos  no  olho;  Explicar  como  ocorre  a  captação  de  luz  pelos 
 olhos;  Abordar  possíveis  problemas  que  podem  ocorrer  na  visão  e  como  eles 
 podem afetar o funcionamento de outros órgãos. 

 5. METODOLOGIA 
 Desenvolver  uma  aula  expositiva  dialogada,  de  forma  presencial,  com  o 

 uso  do  de  modelos  didáticos  e  imagens  como  exemplos.  Despertar  o  interesse 
 dos  alunos  ao  levantar  questionamentos  e  incentivar  a  exposição  de  seus 
 entendimentos adquiridos no transcorrer da aula. 
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 5.1 Problematização inicial 
 Pedir  aos  alunos  que  fechem  os  olhos  por  alguns  segundos,  depois,  ao 

 pedir  para  abrir,  desligar  as  luzes  e  com  o  uso  de  uma  lanterna,  questionar  os 
 alunos sobre o que eles percebem com a luz acesa e com a luz apagada. 

 5.2 Organização do conhecimento 
 Após  o  diálogo  com  os  alunos  sobre  as  percepções  visuais  deles, 

 introduzir  o  conteúdo  sobre  a  visão,  como  uso  de  slides  (usar  como  referência  a 
 apostila,  nas  páginas  225-230,  e  o  livro  Teláris-ensino  fundamental-anos  finais, 
 nas  páginas  150-156).  Com  o  uso  do  modelo  didático,  mostrar  cada  parte  que 
 constitui o olho e sua função. 

 Explicar  o  funcionamento  da  percepção  visual  e  a  relação  com  outros 
 sentidos. E quais são as doenças e problemas que podem ocorrer com a visão. 

 5.3 Aplicação do conhecimento 
 Para  o  encerramento  da  aula,  eles  terão  como  tarefa  desenhar  em  uma 

 folha  A4  quais  são  as  partes  do  olho,  identificando  cada  uma  delas,  esta 
 atividade deve ser entregue em aula, valendo uma figura de 02 pontos. 

 6. RECURSOS DIDÁTICOS 
 Livro  didático,  apostila,  cadernos,  albúm  de  figurinhas,  modelo  didático, 

 folhas A4. 

 7. AVALIAÇÃO 
 Participação  em  aula,  expondo  opiniões  e  fazendo  questionamentos; 

 Entrega do desenho. 

 8. REFERÊNCIAS 
 SIM Sistema de Ensino:  ensino fundamental: anos finais,  6º ano:  língua 
 portuguesa, matemática, ciências, história, geografia.--1. ed. – São Paulo: FTD, 
 2020. 

 GEWANDSZNAJDER, Fernando; PACCA, Helena.  Teláris ciências,  6º: ensino 
 fundamental, anos finais  / Fernando Gewandsznajder,  Helena Pacca. – 3. ed. – 
 São Paulo: Ática, 2018. 

 9. APÊNDICES 
 9.1  Slides da aula 
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 9.2  Inspiração de modelo didático (será construído  posteriormente) 

 https://encrypted-tbn0.gstatic.com/images?q=tbn:ANd9GcQR6-xzF908oPMbTf-B 
 eM4x_cGZ7K_ONc0EsQ&usqp=CAU 

 Alterações feitas para o estágio de regência: 
 Para  esta  aula,  devido  a  baixas  notas,  tidas  das  avaliações  das  atividades 

 anteriores,  preparei  duas  atividades  de  recuperação  paralela.  A  primeira 
 consistia  em  12  questões  discursivas,  e  a  segunda  em  uma  pesquisa  realizada 
 no  turno  inverso  ao  da  aula.  Porém  ao  chegar  na  escola,  fui  informada  que  neste 
 dia,  os  períodos  de  aula  seriam  disponibilizados  para  que  a  turma  realizasse  o 
 simulado  da  FTD,  portanto  as  atividades  ficaram  para  próxima  aula,  e  aproveitei 
 o  tempo  em  que  realizam  o  simulado  para  olhar  os  cadernos  e  organização  do 
 material de apoio (apostila). 

 9.3  Questões 
 1- O que é célula? 
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 2- Qual a diferença entre pluricelular e unicelular? 
 3- Caracterize a célula animal: 
 4- Caracterize a célula vegetal: 
 5- Quais as diferenças entre procariontes e eucariontes? 
 6- A descoberta do microscópio permitiu que: 
 7- O que é metabolismo? 
 8- Como as células obtêm energia ? 
 9-  O  que  é  ciclo  de  vida?  E  qual  a  diferença  entre  reprodução  assexuada  e 
 sexuada? 
 10- A expectativa de vida está relacionada a que fatores? 
 11-  Para  que  os  seres  vivos  respondam  aos  estímulos  do  ambiente,  o  que  é 
 necessário: 
 12- Descreva os níveis de organização dos seres vivos: 

 9.4  Pesquisa 
 Divididos  em  4  grupos,  cada  grupo  com  um  tema  específico  (drogas, 

 álcool,  fumo,  doenças  e  medicamentos  que  afetam  o  sistema  nervoso),  os  alunos 
 deveriam  realizar  uma  pesquisa  e  construir  um  resumo  que  apontasse:  Onde  atua 
 no  sistema  nervoso,  qual  ação  desencadeia,  se  ocorre  a  comercialização  e 
 como ocorre, qual o resultado do uso contínuo. 
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 PLANO DE AULA 09 

 1. IDENTIFICAÇÃO 
 Professor(a): Ana Luisa de Lima da Silva 
 Escola: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Liberato 
 Disciplina: Ciências 
 Carga Horária: 2 períodos 
 Ano: 6º ano do ensino fundamental 

 Área do conhecimento:  Ciências da natureza 
 Unidade temática: Vida e evolução 
 Objeto  do  conhecimento:  Célula  como  unidade  da  vida;  Interação  entre  os 
 sistemas locomotor e nervoso; Lentes corretivas 
 Habilidade: EF06CI07; EF06CI09; 
 Tema:  Justificar  o  papel  do  sistema  nervoso  na  coordenação  das  ações  motoras 
 e  sensoriais  do  corpo,  com  base  na  análise  de  suas  estruturas  básicas  e 
 respectivas  funções;  Deduzir  que  a  estrutura,  a  sustentação  e  a  movimentação 
 dos animais resultam  da interação entre os sistemas muscular, ósseo e nervoso. 

 2. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 Explicar  a  percepção  de  estímulos  táteis  e  térmicos,  falando  sobre  a  pele, 

 a percepção de estímulos químicos, falando sobre olfato e gustação. 

 3. OBJETIVO GERAL 
 Explicar  como  se  dá  a  captação  de  estímulos  através  do  tato,  olfato  e 

 gustação,  descrevendo  os  órgãos  que  compõem  cada  um  destes  sentidos  e 
 suas respectivas funções. 

 4. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 Exemplificar  estímulos  que  ocorrem  no  dia  a  dia;  Descrever  os  processos 

 químicos  e  físicos  que  ocorrem  durante  o  uso  destes  sentidos;  Abordar  possíveis 
 problemas  que  podem  ocorrer  e  como  eles  podem  afetar  o  funcionamento  de 
 outros órgãos. 

 5. METODOLOGIA 
 Desenvolver  uma  aula  expositiva  dialogada,  de  forma  presencial,  com  o 

 uso  do  de  modelos  didáticos  e  imagens  como  exemplos.  Buscar  despertar  o 
 interesse  dos  alunos  ao  levantar  questionamentos  e  incentivar  a  exposição  de 
 seus entendimentos adquiridos no transcorrer da aula. 

 5.1 Problematização inicial 
 Fazer  uma  atividade  prática,  em  que  os  alunos  deverão  identificar  cheiros, 

 gostos e sentir texturas. 
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 5.2 Organização do conhecimento 
 Após  o  diálogo  com  os  alunos  sobre  as  percepções  obtidas  através  da 

 prática,  introduzir  o  conteúdo  sobre  o  tato,  olfato  e  paladar  (usar  como  referência 
 a  apostila,  nas  páginas  229-235,  e  o  livro  Teláris-ensino  fundamental-anos  finais, 
 nas  páginas  159-161).  Explicar  o  funcionamento  da  percepção  através  destes 
 sentidos  e  a  relação  com  o  ambiente.  E  quais  são  as  doenças  e  problemas  que 
 podem ocorrer.. 

 5.3 Aplicação do conhecimento 
 Para  o  encerramento  da  aula,  eles  terão  como  tarefa  descrever  em  uma 

 folha  A4  quais  foram  os  itens  identificados  através  do  tato,  quais  foram 
 identificados  através  do  olfato,  e  quais  foram  identificados  através  do  paladar, 
 esta atividade deve ser entregue em aula, valendo uma figura de 02 pontos. 

 6. RECURSOS DIDÁTICOS 
 Livro didático, apostila, cadernos, albúm de figurinhas, folhas A4. 

 7. AVALIAÇÃO 
 Participação  em  aula,  expondo  opiniões  e  fazendo  questionamentos; 

 Entrega da atividade. 

 8. REFERÊNCIAS 
 SIM Sistema de Ensino:  ensino fundamental: anos finais,  6º ano:  língua 
 portuguesa, matemática, ciências, história, geografia.--1. ed. – São Paulo: FTD, 
 2020. 

 GEWANDSZNAJDER, Fernando; PACCA, Helena.  Teláris ciências,  6º: ensino 
 fundamental, anos finais  / Fernando Gewandsznajder,  Helena Pacca. – 3. ed. – 
 São Paulo: Ática, 2018. 

 9. APÊNDICES 
 9.1  Ideia para a prática 

 https://www.youtube.com/watch?v=nShaZxPms0Y 

 Alterações feitas para o estágio de regência: 
 Esta  aula  foi  disponibilizada  para  a  realização  das  atividades  de 

 recuperação paralela. 
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 PLANO DE AULA 10 

 1. IDENTIFICAÇÃO 
 Professor(a): Ana Luisa de Lima da Silva 
 Escola: Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Liberato 
 Disciplina: Ciências 
 Carga Horária: 2 períodos 
 Ano: 6º ano do ensino fundamental 

 Área do conhecimento:  Ciências da natureza 
 Unidade temática: Vida e evolução 
 Objeto  do  conhecimento:  Célula  como  unidade  da  vida;  Interação  entre  os 
 sistemas locomotor e nervoso; Lentes corretivas 
 Habilidade: EF06CI07; EF06CI09; 
 Tema:  Justificar  o  papel  do  sistema  nervoso  na  coordenação  das  ações  motoras 
 e  sensoriais  do  corpo,  com  base  na  análise  de  suas  estruturas  básicas  e 
 respectivas  funções;  Deduzir  que  a  estrutura,  a  sustentação  e  a  movimentação 
 dos animais resultam  da interação entre os sistemas muscular, ósseo e nervoso. 

 2. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 Acessibilidade, qual a importância. 

 3. OBJETIVO GERAL 
 Explicar  como  funciona  a  acessibilidade  para  pessoas  com  diferentes 

 necessidades, e como a acessibilidade é integrada aos espaços públicos. 

 4. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 Exemplificar  o  uso  da  acessibilidade;  Explicar  a  importância  dela  para 

 pessoas  com  necessidades  especiais  na  utilização  de  espaços  públicos; 
 Debater  qual  é  o  nosso  papel  para  que  ela  seja  um  direito  garantido  a  quem 
 precisa. 

 5. METODOLOGIA 
 Desenvolver  uma  aula  expositiva  dialogada,  de  forma  presencial,  com  o 

 uso  de  imagens  como  exemplos.  Buscar  despertar  o  interesse  dos  alunos  ao 
 levantar  questionamentos  e  incentivar  a  exposição  de  seus  entendimentos 
 adquiridos no transcorrer da aula. 

 5.1 Problematização inicial 
 Fazer  uma  atividade  prática,  onde  os  alunos  deverão  trazer  exemplos  de 

 dificuldades de acesso na escola. 
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 5.2 Organização do conhecimento 
 Após  o  diálogo  com  os  alunos  sobre  as  imagens  vistas,  introduzir  o 

 conteúdo  sobre  acessibilidade  (usar  como  referência  a  apostila,  nas  páginas 
 236-237). 

 Explicar a importância da acessibilidade. 

 5.3 Aplicação do conhecimento 
 Para  o  encerramento,  vamos  avaliar  os  albúns  e  somar  as  figuras,  fazer  a 

 entrega dos mimos e socializar. 
 6. RECURSOS DIDÁTICOS 

 Apostila, cadernos, albúm de figurinhas. 

 7. AVALIAÇÃO 
 Participação  em  aula,  expondo  opiniões  e  fazendo  questionamentos; 

 Encerramento de estágio. 

 8. REFERÊNCIAS 
 SIM Sistema de Ensino:  ensino fundamental: anos finais,  6º ano:  língua 
 portuguesa, matemática, ciências, história, geografia.--1. ed. – São Paulo: FTD, 
 2020. 

 GEWANDSZNAJDER, Fernando; PACCA, Helena.  Teláris ciências,  6º: ensino 
 fundamental, anos finais  / Fernando Gewandsznajder,  Helena Pacca. – 3. ed. – 
 São Paulo: Ática, 2018. 

 9. APÊNDICES 
 Alterações feitas para o estágio de regência: 

 Esta  aula  foi  preparada  para  que  os  órgãos  de  sentido  fossem 
 trabalhados  de  maneira  dinâmica  e  que,  de  forma  resumida,  os  estímulos 
 ambientais e funcionamento destes órgãos fosse explicado. 

 9.1  atividades dos sentidos 
 Os  alunos  receberam  uma  folha  A4,  e  desenharam  5  colunas,  cada  uma 

 delas  respectiva  a  um  sentido,  conforme  explicação  do  conteúdo  realizamos  uma 
 atividade correspondente, e as respostas deveriam estar na coluna. 

 ●  Visão - Perspectiva Óptica 
 Os alunos deveriam observar imagens com ilusões ópticas, e identificar itens e 
 descrevê-los 

 ●  Audição - Gincana Musical 
 O s alunos deveriam identificar músicas apenas pela versão playback (só a 
 batida ou melodia) 

 ●  Tato - Caixa preta 
 Em uma caixa preta, havia materiais diferenciados tais como: grãos, esponjas 
 (macias e ásperas), pincéis, parafusos, conchinhas, pedras, potinhos, e 



 83 

 embalagens. Após tocar (enquanto estavam vendados individualmente) no objeto 
 na caixa, eles deveriam voltar ao seu lugar e escrever na coluna correspondente 
 qual era o objeto. 

 ●  Paladar 
 Os alunos identificaram  os seguintes sabores: doce, salgado, e azedo. 

 ●  Olfato 
 Os alunos identificaram dois odores: canela e vinagre (também havia café, 
 mas por falha na hora de tampar com a meia, o cheiro não ficou 
 perceptível). 


